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INTRODUCÇÃO 


A necessidade de fazer um estudo das condições actuaes do porto 
de Natal, afim de proceder à redacção final do projecto daquelle porto, 
loi a principal razão da viagem de inspecção que acabo de fazer. 


Cachoeira de Paulo Affonso 
" 


V. Ex. me encarregou de visitar em seguida os portos de Aracajú 
e Amarração, os quaes V. Ex. não podia inspeccionar em sua ultima 
viagem e onde havia questões a resolver. Era natural que aprovei- 
tasse a occasião para examinar as condições de diversos pequenos 


tai 


portos que ficam entre aquelles, afim de se poder julgar da oppor- 
tunidade de seu melhoramento, 

Finalmente, o facto de minha passagem em Aracajú me despertou 
a idéa de fazer uma excursão pelo rio S. Francisco desde Pirapóra 
até ao oceano, afim de ter uma visão rapida das condições desse rio e 
dos serviços que ahi podem ser executados, os quaes entram no quadro 
das attribuições da Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes. Soli- 
citada a devida permissão, foi ella concedida pelo Exm. Sr. Ministro 
e por V. Ex. 

Assim, no dia 12 de janeiro ultimo segui no trem da Estrada de 
Ferro Central do Brasil até Pirapóra. De Pirapóra desci no vapor 
« Prudente de Moraes », da Navegação Fluvial do rio S. Francisco até 
Joazeiro. O Exm. Sr. Governador do Estado da Bahia e o Secretario 
da Fazenda tomaram todas as providencias, não só para que tives- 
semos bôas accommodações, como para que fossemos procurados pelas 
autoridades dos logares à margem do rio, afim de prestarem as in- 
formações necessarias. 

Infelizmente não pude achar conducção rapida para visitar 0 
trecho do rio comprehendido entre Joazeiro e Jatobá, o qual é exacta- 
mente a secção das cachoeiras e por isso a mais interessante, Era 
preciso alugar barcos, o que tornaria a excursão demorada e dispen- 
diosa. 

Por esse motivo segui pela estrada de ferro até à capital da Bahia 
e dahi, tambem de trem, fuia Aracajú. Nesse logar foram visitados 
o porto, a barra e percorrido todo o rio Cotinguiba e seus alluentes 
até Maroim e até ás proximidades de Larangeiras e Riachuelo, 

De Aracajú segui para Propriá, de novo na margem de S. Fran- 
cisco. A fidalga gentileza do coronel Francisco Porfirio de Britto, pro- 
prietario em Propriá de uma importante fabrica de tecidos, proporcionou 
a facilidade de visitar todo o baixo S. Francisco em uma commoda e 
rapida lancha a gazolina, sem a perda de tempo incvitavel si se espe- 
rassem os recursos da viação local, 

Assim fomos a Penedo, de onde, na lancha da alfandega, descemos 
até à Barra do S. Francisco. 

De Penedo subimos o rio até Piranhas e dahi na E. de Ferro 
Paulo Alfonso à Pedra, villa onde está estabelecida a fabrica de linhas 
da Companhia Agro Fabril, Visitâmos a Cachoeira de Paulo Affonso, 
que fica a 23 kilometros da Pedra e seguimos em automovel cedido 
pelos directores da fabrica da Pedra até Garanhuns, estação terminal 
da E. de Ferro Sul de Pernambuco, na qual viajámos até Recife. De 
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Recife seguimos, sempre pelas linhas da Great Western, até à Penha ou 
Canguaretama; ahi fizemos uma pequena excursão à barra do rio 
Cunhal, seguindo depois para Natal. 

Em Natal visitâmos o porto, as costas adjacentes co rio Potengy 
e seu alluente Jundiahy até Macahyba. 

De Natal seguimos por mar para o norte, tocando em Macáu, 
Mossoró, Aracaty, Fortaleza, Camocim e Amarração, onde chegámos 
no dia 25 de março ultimo, 

Feita a nossa inspecção em Amarração e obtido o accórdo com 
o Intendente municipal daquella cidade sobre a conservação das plan- 
tações, fomos num trem de lastro, posto à nossa disposição pelo Enge- 
nheiro chefe da E. de Ferro Amarração a Campo Maior para Parna- 
hyba, onde tomámos o vapor «Christino Cruz» que, viajando pelo 
delta do rio Parnahyba, nos levou à Tutoya, onde embarcámos no va- 
por « Maranhão », do Lloyd Brasileiro. Este vapor nos deixou em 
Cabedello. 

Dahi fui examinar a ponta de Tambahú, cumprindo a ordem 
verbal recebida de V. Ex. na minha passagem pelo Recife. 

Da Parahyba seguimos para Recife pela Great Western, e dahi 
tomámos o vapor « Haquera », da Companhia de Navegação Costeira, 
chegando a esta Capital no dia 12 de abril proximo passado. 

Das minhas impressões pessoaes, das informações colhidas 2x situ 
e do estudo de viagens e trabalhos anteriores, passo a fazer uma ex- 
posição succinta : indicarei as medidas que me foram assim sugge- 
ridas e que no meu parecer são de utilidade para os nossos serviços. 

Tive a felicidade de contar como companheiro de viagem, desde 
o Rio de Janeiro até Mossoró, o Exm. Sr. Dr. Alberto Maranhão, 
ilustrado Deputado Federal pelo Estado do Rio Grande do Norte, o 
que muito concorreu para a eflliciencia e commodidade dessa interes- 
sante e instructiva excursão. 


(Oficio n. 20, de 20 de novembro de 1918, dirigido ao 
Brm. Sr. Dr. Alfredo Lisbõa, Inspector Federal de Portos, Rios e 
Candes |). 


UEM SEM 


I 
RIO DE S, FRANCISCO 


A minha passagem pelo rio S, Francisco teve unicamente por fim 
fazer uma idéa exacta da necessidade de serem emprehendidos os 


Cachoeira de Pirapéra em aguas baixas 


estudos para o projecto das obras que alli devem ser executadas e 
julgar da opportunidade das mesmas. 


Sempre considerei o rio S. Francisco de grande importancia 
na solução de diversos problemas que interessam de perto o desen- 
volvimento economico do nosso paiz. 

De facto, esse magestoso curso d'agua estabelece a ligação do 
norte com o sul do Brasil. Nascendo na serra da Canastra, parte do 
elevado planalto de mais de mil me- 
tros de altitude, situado no centro 
do Estado de Minas Geraes, corre 
quasi parallelo à costa, atravessando 
Minas e depois a Bahia até um pouco 
abaixo da cachoeira de Sobradinho, 
ponto em que passa a separar a Bahia 
de Pernambuco, no logar denomi- 
nado Pão da Historia. Em Cabrobó, 
cerca de 190 kilometros abaixo de 
Joazeiro, muda bruscamente de di- 


PÃO DA HISTORIA = Divisa de Parnam- 
buco com a Bahia (margem esquerda) 


reeção para léste, seguindo mais ou 
menos nesse rumo até ao oceano, 
Da cachoeira de Paulo Aflonso em deante passa a dividir Alagõas de 
Sergipe. 

Interessa, pois, a cinco Estados. 

No melhoramento do rio S. Francisco estão enfeixados diversos 
problemas que dizem respeito ao desenvolvimento não só desses 
Estados, como de outros visinhos, 

A conservação e defesa dos mananciaes nas nascentes do proprio 
rio e dos scus tributarios, a regularização do seu regimen e protecção 
das terras marginaes contra as cheias, a construcção de canaes para 
irrigação das encostas do valle, a ligação do alto com o baixo S. Fran- 
cisco, 0 melhoramento da barra e a fixação e arborização das dunas 
do littoral, são trabalhos para os quaes devia voltar com insistencia a 
attenção dos poderes publicos. Assim sc poderia obter a criação de 
centros de população no coração da Republica ce o aproveitamento de 
uma importantissima via de communicação, além de facilitar a reali- 
zação dessa aspiração nacional : a eliminação das seccas., 

Tão verdadeiro é esse modo de vêr, que procurando o Commissa- 
riado de Alimentação Publica os meios de abaixar o preço dos generos 
de primeira necessidade, foi levado a estudar providencias para a inten- 
sificação dos transportes no S. Francisco para Pirapóra e para Joazeiro. 

No tempo do Imperio não foi esquecida essa magnifica via de 
communicação e mais de uma vez foi o rio explorado e estudado. 
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Naquelle tempo, porém, apenas se cogitava isoladamente do problema 
da sua navegação e esse mesmo não teve uma solução completa, como 
se verifica pelas dificuldades que ainda offerece, sobretudo na es- 
tiagem, O transporte dos productos da zona. 

O curso do S. Francisco desde as nascentes até Pirapóra mede 
S00 kilometros e de Pirapóra ao Sobradinho 1.328. Neste percurso 
recebe muitos rios € riachos perennes em ambas as margens. 

A bacia do S. Francisco é comprida e estreita, variando a lar- 
gura de 300 a 500 kilometros. 

As bacias que lhe são tributarias têm as cabeceiras a grandes 
distancias de um e outro lado do eixo do rio, c em zonas que apre- 
sentam as condições meteorologicas mais diversas. Dahi e da grande 
extensão do seu curso, resulta que o regimen é muito irregular e va- 
riavel. Seu nivel em alguns pontos oscilla de oito a dez metros entre 
a estiagem e a enchente; a descarga varia conseguintemente. 

Em Joazeiro foi estabelecida uma escala de descarga do rio, no 
Horto Florestal, um pouco a jusante da cidade; ahi o rio tem uma 
secção regular, prestando-se à medição da velocidade da corrente. 
Dessa escala observada com todo cuidado pelo Sr. 6. A. Waring, dis- 
tincto engenheiro hydrologo americano, que esteve em serviço da 
Inspectoria de Obras contra as Seccas, deduziu este os quadros da 
descarga do rio durante sete annos (1906 a 1913). A descarga média 
nas estiagens é de cerca de 1.206 metros cubicos por segundo ; só 
nas estiagens extraordinarias ella baixa, como em 1909, em que 
desceu um pouco de 1.000 metros cubicos por segundo. 

A descarga maxima excede na enchente às vezes de 10.000 me- 
tros cubicos por segundo. Vem a péllo salientar aqui a observação 
feita pelo eminente geologo Orville Derby que considera uma feição 
notavel da bacia do S. Francisco, estarem os tributarios importantes 
da corrente principal na sua metade superior, entre o Rio Grande e 
as cabeceiras, sendo os da outra metade curtas e insignificantes cor- 
rentes que, torrenciaes na estação chuvosa, transformam-se em canaes 
sem agua no tempo das seccas. 

E" muito conveniente, pois, fazer observações para averiguar das 
causas de decrescimento da descarga durante a estiagem em certos 
annos, afim de tomar as medidas preventivas necessarias, na parte 
a montante de Pirapóra até às nascentes. 

Entre o alto da cachoeira de Sobradinho, situada cerca de 40 ki- 
lometros acima de Joazeiro, e Jatobá, termo da Estrada de Ferro de 
Paulo Affonso, atravessa o rio uma região descripta nos mappas de 


distribuição de chuvas, organizados pela Inspectoria de Obras contra 
as Seccas, como uma das mais aridas do nordeste brasileiro. 

Recebe nesse percurso diversos rios em ambas as margens, os 
quaes só correm na estação das chuvas e seccam completamente 
quando ellas cessam, 

Esse trecho tem a extensão de 428 kilometros. A altitude de Joa- 
zciro é de 372",050 e a de Jatobá, cerca de 40 kilometros acima de 
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Cidade de Joazeiro, vendo-se a Estação da Estrada de Ferro Bahia a Joazeiro 


Paulo Afonso, de 2987,5. Essas duas altitudes são as das estações 
terminaes das duas linhas segundo a Estatistica das estradas de ferro. 
A diflerença de nivel entre esses pontos é, pois, de 737,55 ; o declive 
médio é de 0" 1471 por kilometro. 

Nesse trecho existem no rio cerca de 40 cachoeiras, das quaes as 
mais importantes são : a do Sobradinho, referida acima, e a do Vão, 
75 kilometros abaixo de Cabrobó, a qual forma uma serie de pequenos 
saltos na extensão de 12 kilometros. De Jatobá a Piranhas percorre o 
rio 128 kilometros, descendo de 2987,5 a 46,5 de altitude, ou 2527.) 
de dillerença de nivel, na qual está incluida a queda da cachoeira de 
Paulo Affonso, que é de 80",0., Nesse trecho o rio corre apertado 
entre altos bancos de rocha, apresentando além da Cachoeira de 
Paulo Affonso, outras como essa não susceptiveis de melhoramento 
para a navegação. 


De Piranhas, ponto de partida da Estrada de Ferro de Paulo 
4 lonso, até ao mar percorre o rio 238 kilometros com uma declividade 
de 07,126 por kilometro, sendo sempre > 
navegavel. 

A barra é perigosa, e variavel é a 
posição do canal que a transpõe atra- 
vés do baixio de arêa que limita o rio; 
sobre esse ha sempre arrebentação e 
a profundidade em baixa-mar de sy- 
zigia é actualmente de 12 pés. 

A zona prospera e fertil, banhada 
pelo Alto S. Francisco, é principal- 
mente a que corresponde aos Estados paixo S. Francisco, abaixo de Pisanhas 
de Minas e Bahia, 

De Pirapóra até ao oceano, pertencem ao Estado de Minas 22º/, 
ao da Bahia 53º/, da extensão das margens, comparadas com o seu 


Porto de Piranhas, vendo-se a Estação da Estrada de Ferro Paulo Affonso 


desenvolvimento total nos dous lados, ou 4.244 kilometros. O baixo 
S. Francisco é tambem muito fertil e densamente povoado. A parte 
onde não se encontra lavoura é a que vac de Sobradinho a Piranhas. 
Exactamente essa parte é a que melhor se presta à irrigação, não só 
pela facilidade de serem derivados canaes, como pelas suas condições 


meteorologicas. De facto, o solo é arido, o ar secco, a temperatura 
elevada e constante. Não ha chuvas, nem geadas, nem as eventua- 
lidades climatericas dos climas humidos. 

Nesta zona temos o caso das terras do Far West, nos Estados 
Unidos, onde largas áreas de deserto foram transformadas pela irri- 
gação em campos fertilissimos. A natureza geologica das terras é aqui 
melhor que no Far West, porque, segundo son informado, lá ellas 
são silicosas, ao passo que em geral no S. Francisco são silico- 
argilosas, 

De facto, a irrigação em climas dessa natureza fornece à planta 
a agua no momento preciso e justamente na quantidade que convém 
ao seu desenvolvimento, sem receio das eventualidades que o- fazem 
perigar nas zonas humidas. 

A árca que assim póde ser transformada é immensa em ambas as 
margens. 

Importa considerar agora que essa região actualmente desolada e 
que póde ser convertida num verdadeiro oasis, com o meio de trans- 
porte para os seus productos, à porta da casa do agricultor, está a 
poucas leguas de zonas sujeitas periodicamente a seccas que duram 
annos, zonas que os habitantes, açulados pela fome, são obrigados a 
abandonar, deixando casas € haveres, para ir procurar meios de subsis- 
tencia no littoral. 

E" preciso ter presenciado no norte o exodo de milhares de crea- 
turas famelicas, descarnadas, doentes, transportando a peste e a 
miscria, para fazer uma idéa justa desse doloroso espectaculo. Ellas 
percorrem a pé centenas de kilometros, antes de alcançar 0 littoral 
onde podem encontrar serviço e aonde chegam incapazes de prestal-o, 

O discurso feito na Camara dos Deputados, em 15 de outubro de 
1917, pelo Deputado federal Tdefonso Albano, é uma evocação fiel e 
verdadeira do quadro sombrio do flagello das seccas. O ilustre depu- 
tado apresentava com razão como remedio a irrigação do valle do 
Jaguaribe. O mal só estará de todo remediado quando cada localidade 
tiver a sua estrada e a sua aguada, seu poço ou seu açude, quando 
cada rio do nordéste brasileiro fôr tornado perenne. Exactamente, o 
Governo está attendendo à solução desse problema e podemos ter con- 
fiança que tal momento virá, mas será preciso despender antes muito 
dinheiro e esperar muito. OS. Franeisco, entretanto, fornece desde já 
uma solução provisoria simples. A zona a que nos estamos referindo 
entre Sobradinho e Paulo Affonso póde ser transformada em tempo 
relativamente curto e, então, esses retirantes não só dos sertões de 
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Pernambuco até ao Ceará no norte, como dos da Bahia no sul, en- 
contrarão auxílios e recursos de vida muito mais perto de suas casas ; 
chegarão ao ponto onde podem achar trabalho e alimentação antes de 
perder as forças e expor-se a graves doenças. Além dos canaes cujo 
traçado é facilitado pela declividade do rio nesta secção, ainda se en- 
contra nella a magestosa quéda da Cachoeira de Paulo A flonso, que vem 
trazer 0 concurso de uma força collossal para a solução do problema 
da irrigação nos pontos em que a agua não puder ser distribuida pelos 
canaes. A energia electrica póde ser praticamente transportada a 
300 kilometros e utilizada para levantar por meio de bombas a agua 
do vio. Mesmo recorrendo a installações a vapor como estações ge- 
radoras de electricidade, tem-se ainda uma solução pratica. O engenheiro 
(1. À. Waring, acima citado, demonstrou em documento official, apre- 
sentado à Inspectoria de Obras contra as Seccas, da qual foi fune- 
cionario, que wma dessas installações para 2.000 kilo-watts podia 
irrigar 36,000 hectares ao custo de trinta e quatro mil réis por hectare 


por anno. 


Vamos pois relatar nossas impressões da viagem, seguindo o sen- 
tido em que percorremos o rio, dividindo-as, conforme os trechos 


especificados, nas seguintes partes : 


Khbns, 


|". Trecho das Nascentes a Pira- 
PÓPO; & SM Go a 800 


+2 


“+ Trecho de Pirapóra ao alto da 
Cachoeira de Sobradinho . . 1.338 


sº. Do alto da Cachocira de Sobra- 


dinho até Jatobá, . +... 425 

1º. De Jatobá até Piranhas +. 125 

5º. De Piranhas ao Oceano +. 238 
“3.982 RIOS, FRANCISCO — Grupo de passa- 


geiros à bordo do «Prudente de Mornas» 


Essa é a divisão natural do rio em trechos : ella foi adoptada pelo 
notavel engenheiro americano Wilham Milnor Roberts no relatorio 
da comissão de estudos que fez em [879 para o melhoramento do 


S. Francisco, 
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PRIMEIRO TRECHO 


Das Nascentes a Pirapóra 


Esta secção não foi por nós visitada, pois chegámos a Pirapóra, 
no válle do S. Francisco, pela Estrada de Ferro Central do Brasil, que 
desce o Rio das Velhas até quasi à sua confluencia com o grande 
rio. 

Neste trecho foram feitos estudos pelo engenheiro Eduardo José 
de Moraes, na Commissão chefiada pelo astronomo Em. Liais, em 1862. 
No relatorio dessa commissão colhemos as informações que damos em 
seguida. 

A parte explorada foi de Pirapóra até à Barra do Paraopeba, numa 
extensão de 226 kilometros e 845 metros e com duas secções: a pri- 
meira até à Cachoeira trrande, com 1205,300 foi levantada por triangu- 
lação; a segunda, dahi até ao Paraopeba, foi feita por caminhamento 
a bussola, verificado pelas coordenadas geographicas determinadas por 
Liais; esta mede 106*,500. 

Antes de receber o Paraopeba tem o rio a largura de 140 metros, 
a profundidade maxima de 37,25 e a velocidade de cerca de 0,7 de 
milha por hora, com a descarga de 130 metros cubicos. Ahi, cerca de 
72 kilometros acima de Pirapóra, ha uns 30 pontos em que se des- 
cobrem rochedos em aguas baixas ; dahi até aquella barra o curso do 
rio é perfeitamente livre de obstrucções. Acima do Paraopeba até ao 
Rio Pará o curso é muito obstruido por pedras, comquanto não haja 
quédas. Desse ultimo rio em deante, a navegação até ás vertentes ou 
mais exactamente até à barra do Rio Bambuhy, póde ser feita sem 
embaraços. Recebe o rio nessa secção os Rios Pará, Paraopeba, In- 
dayá, Borrachudo, Rio de Janeiro e Abaeté, 

Segundo as informações do relatorio Liais, as despezas para o 
melhoramento do rio nessa secção serão ; 


Abertura de um canal na Cachoeira de Pirapóra, 

aprofundamento do leito nas rochas acima 

da quéda e suppressão das pedras abaixo da 
mesma: o cu Cm aro DR uh 1.400:0008000 
t.100:0008000 
-200:0008000 


De Pirapóra à Cachoeira Grande (inclusive) 
De Cachoeira Grande ao Porto das Melancias 


= 


8.700:0008000 


15 


Do porto das Melancias até à barra do Paraopeba o rio é perfei- 
tamente livre com a extensão total 44,745. Milnor Roberts acha este 
projecto desproporcionado com o beneficio que poderia prestar; 
pensa que por somma muito inferior poderia ser esse trecho me- 
lhorado, reputando todavia desperdício gastar somma elevada no 
melhoramento dos numerosos rapidos do rio acima do salto de Pi- 
rapóra, a menos que estes sejam navegaveis por eclusas, 

Reputou-se então preferivel fazer o melhoramento do Rio das 
Velhas, cuja barra no rio S. Francisco fica abaixo de Pirapóra e que 
segundo o estudo de Liais, podia ser tornado navegavel, para a pro- 
fundidade de 1,5 de Guaycuhy a Parauna, para a profundidade 
de 17,25 dahi à Macahubas, e para a profundidade de 0",6 dahi à 
Sabará, com a despeza de 2.605:0008000. 

Hoje com a construcção da Central do Brasil até Pirapóra o me- 
lhoramento do Rio das Velhas é questão vencida. Quanto ao S. Fran- 
cisco, de Pirapóra ao Paraopeba, poderá ser feito o melhoramento para 
o futuro, quando as necessidades da zona o reclamarem., 

Por ora esse trecho poderá ser um pouco melhorado para esta- 
belecer ligação entre os pontos servidos pelas estradas de ferro de 
Oéste de Minas, Victoria a Diamantina e Central. , 

A Cachoeira de Pirapóra, que fecha esta secção, tem o desnive- 
lamento total de 6,12 em pouco mais de um kilometro, tendo o trecho 
mais curto e ingreme 37,43 (Th. Sampaio, O Rio de S. Francisco). 

Esta cachoeira póde ser vencida com certo trabalho por um canal 
lateral na margem esquerda. 

De facto, segundo informações obtidas | 
pelo engenheiro Theodoro Sampaio, ha | 
proximo à margem direita — « um canal 
para canôas descarregadas, arrastando- 
se por sobre as pedras emquanto as car- 
gas são conduzidas por terra até a parte 
accessivel do rio. Com a enchente esse 
canal se torna mais profundo, então os 


mais arrojados se atrevem a pratical-o 
sem a prévia descarga das embar- 


Cachoeira de Pirapóra,"em agnas altas 


cações ». 

Pirapóra é a séde do municipio do mesmo nome, um dos mais 
prosperos e futurosos do norte de Minas. 

A população do districto é de 16.000 habitantes, dos quaes 
6.000 residem na cidade. 
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O commercio, que muito augmentou depois da chegada a essa ei- 
dade da Estrada de Ferro Central do Brasil, consiste em gado (40.000 
cabeças por anno), borracha de 
mangabeira (IS toneladas por anno, 
resinas, pelles, couros curtidos e 
frescos, peixes (surubins e dou- 
rados), algodão, plumas de garça e 
outros productos. 

O rio tem na cidade, depois do 
salto, 550 metros de largura c a 
profundidade média de 4" ,40. 

De Pirapóra segue o prolonga- 
mento da Central em direcção a 
Belém e atravessa o S. Francisco em 


Porto de Pirapóra 


frente à cidade numa ponte cujo en- 
contro da margem esquerda já está 
construido bem como a fundação do 
da margem direita. 

Alli termina a navegação feita pela 
Empreza Viação do S. Francisco, per- 


tencente ao Estado da Bahia. 


Neste trecho é conveniente fazer os 


estudos necessarios nas cabeceiras, es- 


tendendo até lá o levantamento feito 


Rio S, Francisco em Pirapóra, junto 
no Porto 


por Liais, é completando-9 nos pontos 
em que for preciso, até Pirapóra, e 
revendo os orçamentos. Parece que os 
estudos e orçamentos por elle feitos em 
Pirapóra e no trecho superior do rio 
foram bascados numa tabella de preços 
muito pessimista. De facto, em 1862, 
quando foram feitos, as condições 
daquela zona eram difficillimas ; não 
havia pessoal e os transportes faltavam 


de todo. Além disso, é necessario esta- 


belecer escalas não só no rio como em 


seus tributarios, com ligeiros postos 


Rio junto à Cidado do Pirapóra 


de observação meteorologicos nos si- 
tios mais convenientes, para acertar as descargas dos rics e com- 


paralas com as condições meteorologicas, de modo a determinar 
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a lei de variação do nivel do rio, e tomar, se for possivel, as 
medidas necessarias para impedir a diminuição excessiva de sua 
descarga em certos annos. 


Barra do Rio Paracatú 


SEGUNDO TRECHO 
De Pirapóra á Cachoeira de Sobradinho 


Sahindo de Pirapóra encontra-se, 30 kilometros abaixo, o Rio das 
Velhas, que é tributario da margem direita, Os barrancos das margens 
entre esses dous pontos são altos € ata- 
cados pela corrente. Um pouco acima 
da barra do Rio das Velhas fica o porto 
de Guaicuhy ; este rio tem o curso de 
1.135 kilometros e é navegavel até a 
cidade de Sabará, numa extensão de 
667 kilometros. A sua navegação será 
tncilitada com os melhoramentos indi- 
cados por Liais, dos quaes fallamos 


acima, 


Barra do Rio das Velhas 


O Paraúna, seu afluente, é nave- 
gavel só por candas em 33 kilometros. O rio S. Francisco tem antes 


da barra do Rio das Velhas, a descarga de 446 metros cubicos na es- 
1929 2 
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tiagem e este ultimo rio traz-lhe a contribuição de 209 metros 
cubicos. 

A 54 kilometros de Pirapóra lança-se no S. Francisco na margem 
direita o Rio Jequitahy, que tem o curso de 250 kilometros, dos quaes 


Rio visto da Extrema"para jusante Vapor «Prudonto da Moraos» em Extrema 


são navegaveis por barcos: 17 kilometros na estiagem e 135 ki 
lometros durante a cheia, Este rio fornece BIm3 por segundo ao 


Porto da Cidade de S. Francisco — Cruzeiro 


S. Francisco. A cerca de 54 kilometros da barra existem importantes 
lavras de ouro e diamantes num florescente arraial de mineiros esta- 
belecidos em 187%. Pouco abaixo da Barra do Jequitahy, na mesma 
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margem está o arraial de Extrema, estação da Empreza de Viação do 
Hio S. Francisco. 

Descendo o rio, encontra-se na margem esquerda a 136 kilometros, 
sempre contando de Pirapóra, a Barra do Rio Paracatú, onde ha uma 
estação da Empreza de Viação. Este rio tem o curso de 627 kilometros 


Estação da Empreza de Navegação 


na Barra do Paracatú Bocca do Paracatú vista do S, Francisco 


e fornece 814 metros cubicos por segundo ao S. Francisco, E" nave- 
gavel em todo o tempo até à Cachoeira Grande, n'uma extensão de 
138 kilometros; no tempo das aguas a navegação vae até Burity, a 
:22 kilometros da foz. Tem tres allluentes sómente navegaveis por 
candas : o Rio da Prata em 11 kilometros, o Preto em 55 e o do Somno 
em 55. 

A 168 kilometros de Pirapóra se encontra a estação de navegação 
de S. Romão, e 28 kilometros adeante (kilometro 196) a Barra do Rio 


Precho junto ao pocto. (Cidade 
de S, Freaneisco) 


Rio Paracatú visto da Barra 


Urucuia, ambos na margem esquerda. Este rio tem o curso de 501 ki- 
lometros, dos quaes 142 navegaveis por barcos e 197 por canõas. Elle 
tem a descarga de 167 metros cubicos por segundo. 


9 : ar ) "a na marg ireita a Cide ) i 

5. Braco (io ne Cage Em Pedras de Maria da'Cras na margem direita a 296 kilometres 
que beira a cidade; tem 12 metros de 
altura e é disposto em degráos, de modo 
que os barcos podem atracar em qual- 
quer estado do rio. 

A rocha é um calcareo durissimo em 
camadas de fraca inclinação. — « Inter- 
calado a este schisto ha leitos mais 


ha uma estação de navegação; ahi atravessa O rio a linha do Tele- 
«rapho Nacional, Tem tambem como o S. Francisco um alto banco cal- 
careo à margem. A cidade de Januaria fica na margem direita a 314 ki- 


grossos de um schisto calcareo argiloso 
molle, desagregando-se em folhetos te- 
nues.» — « O schisto calcareo pare- 
ceu-nos formar a base do deposito, 
emergindo do rio com bastante espes- 
sura e apparecendo alternadamente 'com o calcareo em leitos mais 
delgados. » (Th. Sampaio. — O Rio S. Francisco.) 


Cães natural, Cruzeiro » Motriz-Cidade 
do S. Francisco 


Rio visto do cães natural de S, Francisco Baira do vio e cães em Januaria 


lometros. Nota-se hoje nessa cidade, bem como na deS. Francisco e 
outros logares à margem do rio um certo movimento, como edificações 
novas, indícios do levantamento do estado de decadencia em que se 
achava essa zona. Abaixo de Januaria, 32 kilometros, está o Morro 
de Bello Monte, na margem esquerda. Na extensa vargem que fica por 


Teocho do 8, Francisco abaixo 
de Jannavia 


Pedeas de Maria da Cenz 


Cidade de Januaria vista do rio 


detraz desse morro até à serra ha terras de grande producção em 
canna de assucar. No kilometro 370 na margem esquerda está a po- 
voação de Jacaré à margem de um riacho. O barranco do rio é muito 
alto, A 412 kilometros na margem direita está a estação de navegacão 
de Morrinhos e a 424 kilometros na margem esquerda está a Manga 


A cerca de 250 kilometros o Rio Pardo se lança na margem es- 
querda com a descarga de 53 metros cubicos : este rio é navegavei por 
candas em 66 kilometros. 
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do Amador, outra estação de navegação, onde se encontram nodulos 
phosphaticos, que podem ser explorados, na opinião de Orville Derby, 
como materia fertilizadora. 

Continuando, encontrámos a 447 ki. 
lometros a Barra do Rio Verde Grande, 
W| afluente da margem direita que nella 
faz a divisa de Minas Geraes com a 
Bahia. Esse rio tem o curso de 792 
kilometros, dos quaes 167 são nave- 
gaveis por canôas. 

No kilometro 479 fica a Barra do 
Rio Carinhanha, alluente da margem 
esquerda, que divide por essa margem 
Minas Geraes e Bahia. Este rio tem a 
descarga de 78 metros cubicos e o curso de 462 kilometros, Elle é na- 
vegavel até Marroaes 60 kilometros acima da foz; ahi uma corredeira 
facil de ser melhorada impede a navegação, que pode ser estendida 
até Cócos, a 180 kilometros da foz, 


«Jacaré» (margem esquerda) 


ce ASIA 


Bocca do Rio Carinhanha 


Dous kilometros adeante da margem direita está Malhada, po- 
voação de onde partirá a estrada de rodagem que vae a Caetité, na 


es 
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chapada Diamantina, estudada pela Inspectoria das Obras contra as 
Seccas e em via de execução. 

A 483 kilometros fica Carinhanha, cidade de 4.000 habitantes, 
que exporta borracha d'agua (mangabeira), borracha de maniçoba, 
couros, pelles de cabra e cereaes. O'seu 
commercio de importação faz-se por 
Pirapóra e o de exportação por Joa- 
zeiro. 

No kilometro 620 está o arraial do 
Bom Jesus da Lapa, que fica à margem 
direita do S. Francisco, na base do 
extraordinario Serrote da Lapa. Elle 
não fica directamente à margem do 
rio, mas num estreito canal ou ipueira 
que com aquelle communica. O serrote Acratal do Bom Jesus da Lapa 
é um massiço calcareo com 80 metros 
de altura, recortado pela acção do tempo em pedras de formas curiosas 
e phantasticas e cavado no interior em furnas ou grutas extensas que 
o atravessam de um lado a outro, N'uma destas grutas do lado do 


Santuário e Posto do Bom Jesus da Laps 


Sercoto do Bom Jesus da Lapa 


rio está 0 Santuario do Bom Jesus da Lapa, celebre pelas romarias de 
que é objecto. 

Continuando a descer, encontra-se na margem esquerda a Barra 
do Rio Corrente, no kilometro 634. Este tem a descarga de 304 metros 
cubicos por segundo e é navegavel em 155 kilometros ; não apresen- 
tando obstaculo nenhum até ao Porto de Santa Maria, a 133 kilometros 
da foz. Os seus allluentes são : o Rio Formoso, navegavel em 33 kilo- 
metros e o Arrojado, navegavel em 28 kilometros. 


ti 
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Em toda essa zona o solo é fertil, abundando+as mattas em boas 
madeiras de construcção, sobretudo nas margens do Rio Corrente, 
onde são construidos muitos dos bar- 
cos que fazem a navegação do Alto 
5. Francisco. 

A 642 kilometros fica na margem 
esquerda o arraial de Sitio do Matto 
e em seguida no kilometro 703 a Ci- 
dade do Rio” Branco, antiga Urubir, 
na margem direita. 

Esta cidade é prospera, tem 14.000 
habitantes e é o- centro commercial 
no rio de parte da zona da Chapada 
Diamantina até Lenções por um lado 
e até Caetité pelo outro; exportam-se por ahi couros, algodão e ce- 
reaes. 

Na margem direita se encontra a 766 kilometros o arraial de 
Bom Jardim, proximo á barra do Rio Santo Onofre, que nasce nas 
visinhanças de Caetité, com cerca de 180 kilometros de curso. 


Barra do Rio Corrente 


Vapor «Matta Machados», atracado 
em Sitio do'Matto 


Sítio do Matto (margem esquerda) 


A 864 kilometros vê-se na margem direita o Morro do Pará, pro- 
ximo à Barra do Rio Parámirim ; este rio vem das serras auriferas do 
municipio de Rio das Contas. 

Na margem opposta vê-se nessa altura o pittoresco morro da 
Tóca de Santa Luzia. Em toda essa região em que entrâmos, abundam 
as jazidas de grés, de grã fina, que dão excelentes pedras de 
amolar, 


Continuando a descer, chega-se à Cidade da Barra do Rio Grande, 
no kilometro 634, de Pirapóra. Esta cidade é notavel, por ter sido o 
berco do Visconde de Cotegipe, de Ronifacio de Abreu (Visconde da 


Vista do rio abaixo de Bom Jardim 


Villa da Barra), e muitos homens ilustres que figuraram na politica, 
na sciencia e na administração do paiz. (Th. Sampaio— O Rio S. Fran- 


Etsco.| 


Tóca de Sunta Luzia Morro do Pari 


A sua situação é magnifica à margem esquerda do Rio Grande ; 
já esteve em grande decadencia, mas notam-se agora francos sym- 
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ptomas de renascimento, como se pode deprehender da photographia 
junta, onde se vêem o porto e o Novo Mercado Cotegipe. 

O Rio Grande tem na sua fóz 246 metros de largura e descarrega 
no S. Francisco 275 metros cubicos por segundo; é navegavel em 
361 kilometros (Milnor Roberts). Seus 
afluentes principaes são: o Rio Preto, 
navegavel em 264 kilometros, o Rio 
Branco em 51 e o Rio das Ondas em 14. 

Segundo Halfeld o Rio Grande é per- 
feitamente navegavel por espaço de 45 
leguas (270 kilometros) até às vizi- 
nhanças de Campo Largo, onde a sua 
largura é ainda maior de 100 metros, 
a sua profundidade maxima de tres 

Lavgo da Cidade da Barca metros e sessenta, e a velocidade da 

corrente 0,77 por segundo, fornece 
nesse tempo 187mº,22 d'agua, isto é, um volume duplo do do Sena em 
Paris. [ahi em deante a navegação se faz com trabalho até Limoeiro 
20 leguas (120 kilometros ) acima. Segundo as informações que me 
forneceram na Barra, a navegação se 
faz até Barreiras, logar prospero á 
margem do rio. Esse logar tambem é 
um centro de construcção de barcos 
e-candas para navegação do Rio Grande 
e do 8. Francisco, tendo como o Rio 
Corrente abundancia de madeiras de 
boa qualidade. 

Segundo informa Th. Sampaio, no 
citado trabalho, a Cidade da Barra está 
na cóla de 482 metros, a villa de CiLUAGA Eca ON Nina 
Santa Rita, á margem do Rio Preto, Cotegipe 
d'onde parte a estrada para o Piauhy, 
na cóta 563, e nas cabeceiras do Rio Preto a altitude talvez não attinja 
800 metros. « Por isso, diz elle, a navegação pelo curso d'agua principal 
e pelos allluentes permitte penetrar fundo no interior das terras, attin- 
gindo-se Barreiras no Rio Grande, Porto das Pedras no Rio Branco, 
e Santa Maria para cima de Santa Rita no Rio Preto, pontos de onde 
partem as estradas que levam aos sertões de Goyaz, do Maranhão 
e do Piauhy, e de que a Cidade da Barra representa o centro irra- 
diante ». 


Este facto é que levou tambem Eduardo José de Moraes a pro- 
jectar a ligação do Rio Preto com a Lagôa de Parnaguá, por um 
canal. 

A extensão, segundo elle, desse canal, aproveitando o curso 
do Rio Preto de Santa Rita à Formosa por um lado, e os Rios Pa- 
rahim c Poções, que vão ter à Lagôa de Parnaguá pelo outro, 
seria de 80 a 100 kilometros e ficariam por elle ligadas 1.103 leguas 
ou 6.618 kilometros de rios navegaveis. Da Lagôa de Parnaguá 
a communicação se faria pelo Rio Gurgueia com o Parnahyba até 
ao Úceano, 

Por outro lado poder-se-ia fazer a ligação pelas vertentes do Rio 
Preto com o Rio do Somno e por ahi descer até ao Tocantins e ao Ama- 
zonas. 

Parece conveniente fazer o estudo dessas ligações, porque tempo 
virá em que forçosamente a administração publica do Brasil terá a sua 
atenção chamada para o melhoramento dos nossos rios e para o tra- 
cado de canaes de ligação entre elles. O mesmo tem succedido em 
todos os outros paizes, principalmente nos Estados Unidos, cujas tra- 
dições mais se parecem nesse ponto com as nossas. 

Não se trata aqui de um canal de diversão de aguas como o pro- 
jecto de ligação do S. Francisco para o Jaguaribe, com o fim de 
levar para aquelle valle aguas do S. Francisco. O traçado de um 
canal descendo do 5. Francisco ao Jaguaribe obrigou a um tunnel ex- 
tenso, o que condemnou felizmente o projecto de que fallaremos adeante, 
Aqui se trata de um canal de ponto de partilha que desce para 
ambos os valles e cujo estabelecimento depende da cóta em que elle 
deve transpôr a serra do Piauhy e da 
quantidade d'agua disponivel nesta para 
o fornecimento ao canal. 

Depois de receber o Rio Grande o 
S. Francisco fica com a largura de 
|.870 metros, uma das maiores que 
nelle se encontram.” 

Sahindo da Barra e descendo o 
3. Francisco encontrámos à margem 
direita, no kilometro 996, a villa de 


Chique-Chique; ligada ao rio pelo Rio 
Ipueira, Bôa Vista das Esteiras, no kilo- 
metro 1.040 na mesma margem, e Pilão Arcado, na margem esquerda, 
no kilometro 1.091. 


Ipucica de Chique-Chique 
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A cinco horas de viagem da Barra, em vapor, fica o Morro do 

Icatú, onde se notam, como se vê na photographia ao lado, os bar- 

rancos do rio, fortemente corroidos pela 
corrente. 

Entre Chique-Chique e Boa Vista das 
Esteiras se notam à esquerda morros de 
areia, em parte fixados pela natureza e 
em parte em movimento. Durante as 
aguas baixas o extenso deposito de areia 

“ fina, que forma o Jeito do rio, é atacado 
pelos ventos fortes que sopram diaria- 
mente rio acima. Formam-se então du- 

Motro do eat nas, que à proporção que fogem á acção 

do vento, cujo campo de acção é limi- 

tado, vão sendo fixadas. O aspecto é exactamente o mesmo que o das 
dunas do littoral e o processo de formação semelhante. 

A natureza dessa zona é differente da que até aqui foi percorrida. 


corta 


| TS 


Mocambo de Vento ( margem esquerda ), Barranco com dunas 


De Rio Branco para cima a natureza das terras é calcarea e appa- 
recem emersões notaveis dessa rocha como em Bom Jesus da Lapa, 
D'aquella cidade, porém, até ao Rio Verde Pequeno, que se lança no 
S. Francisco, na margem direita, no kilometro 1.096, pouco acima de 
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Pilão Arcado, predominam as rochas metamorphicas pertencentes á 
série do schisto e do quartzito. 

A zona é caracterizada por planícies baixas onde se elevam picos 
dispersos. Muitos desses morros são compostos de quartzito ferruginoso 


re E ag 
Morro do lcatú e barrancos do rio ata- Rio entro Chique-Chique e Pilão Arcado; 
cados pela correnteza no fundo as dunas do 8, Francisco 


itabirito) às vezes associado com calcareo de uma edade mais antiga 
que o das chapadas. (Orville Derby). 

Em frente de Chique-Chique estende-se o terreno plano até 4 
serra do Assuruá, que se avista a distancia. Os terrenos são ahi de 
peior qualidade, mas por outro lado sóbe o valor dos thesouros oceultos 


Serra do Colomy ; no fundo Serra dos Dous 
vistos de Remanso Irmãos. Vista tomada das Cordas 


Rio de 8. Francisco e Morro do Limoeiro, 


na terra à espera dos trabalhos de mineração. São os calcareos, os 
minerios do ferro, o ouro, o diamante, a prata, o chumbo, o salitre e o 
sal commum, que promettem um amplo rendimento ao emprego de 
capital, desde que achem transporte regular e barato aos centros de 
consumo. Transporte melhor e mais barato não ha do que o que offe- 
rece a navegação do soberbo S. Francisco. 
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Abaixo de Pilão Arcado o rio apresenta as mesmas planícies em 
ambas as margens e apparecem mais frequentes os tombadores, morros 
dispersos em forma de taboleiros com escarpa quasi vertical do lado 


Porto "de Remanso, vendo-se barcos do S, Francisco 


do rio. A sua altura é de mais de 200 metros e ficam às vezes perto 
da margem e às vezes duas ou tres leguas distantes da mesma. Dahi se 
vê ao longe a celebre serra do Assuruá, tão afamada pelas suas ri- 
quezas mineraes, imperfeitamente exploradas. 


— 


Corõas-Murgom do Ria de areir frouxa 


atacada pela corronte Rio ataixo de Centocê 


A Cidade de Remanso fica a 1.174 kilometros de Pirapóra e na 
margem esquerda. O barranco do rio é ahialto e o porto tem certo mo- 
vimento, estando a cidade .em caminho de prosperidade. 
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A 1.204 kilometros se encontra a povoação de Queimadas, na 
margem esquerda e a 1.265 o porto de Centocé. As vistas junto, to- 
madas em Cordas, acima do Centocé, 
mostram a serra de Colomy, a serra 
de Dous Irmãos e os barrancos do Rio 
S. Francisco, corroidos pela corrente. 

Nas visinhanças de Centocé dizem 
haver depositos de carvão, mas nada 
ha de positivo a respeito. 

O aspecto da região é de planicies 
extensas com morros metamorphicos 
espalhados; o seu numero augmenta à 

Canal da Cachoeica de Sobradinho em 


proporção que se approxima de Sobra- aguas altas, Sesca de Sobradinho ao 
fundo 


dinho. 
Ao lado direito avista-se a serra do Encaibro com o perfil 
curiosamente recortado. 


Riacho da Casa Nova. Ao fundo a Serra do Encaibro 


No kilometro 1.293 temos o Riacho da Casa Nova e a villa do 
mesmo nome. 

Em toda esta região domina a industria do sal. Diz Orville Derby 
que este sal tem provalvelmente a sua origem na serie de grés em que 
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entram schistos marnosos e gêsso, a qual muito se assemelha às ca- 
madas que fornecem sal na Europa e nos Estados Unidos. Examinando 
melhor esta série para fontes salinas e 
verificada a existencia de agua em 
abundancia, accrescenta elle, poder- 
“| se-ja crear uma importante industria 
“| apresentando um producto puro. 
| Actualmente o sal é impuro e muito 
| carregado de sulfatos e saes de ma- 
À gnesio. 
| Acima de Casa Nova seis kilometros, 
“está a corredeira do Angico. D'ahi co= 
Riacho de Casa Nova meca a navegação a tornar-se mais 
dificil até chegar à Cachoeira de So- 
bradinho que não permitte a passagem de barcos carregados. 
Antes dessa cachoeira está na margem esquerda a villa de 
Sant'Anna, a 1.322 kilometros de Pirapóra. 
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tida em diversas cachoeiras. O rio divide-se em dous braços principaes, 
nos quaes apparecem diversas ilhas. 
A Commissão chefiada pelo Engenheiro A. Placido Peixoto d 


ha no meio do rio na Cachoeira Carnaúbal na margem esquorda, 
de Sobradinho Cachoeira de Sobradinho 


para o melhoramento desta cachoeira, de accordo com o parecer de 
Milnor Roberts. Na extremidade, á montante da Nha da Cachoeira, foi 


Trecho do S. Francisco acima de Casa Nova 


A cachoeira de Sobradinho, tem 55,5 de extensão no braço 
principal e a quéda total de 2",64 na estiagem ; a declividade média 
é, pois, de 07,48 por kilometro. À quéda porém é desigualmente repar- 


Principio da Cachoeira de Sobradinho (aguas altas). Ao fundo a serra 
de Sobradinho 


feito um dique de pedra, que augmentou o volume d'agua no canal 


entre essa ilha e a margem esquerda (chamada a margem Pernam- 
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bucana, comquanto o Estado de Pernambuco só comece 10 kilometros 
abaixo). 

O canal ficou assim com 9.360 metros. 

Para conservar a profundidade de 1m,25 minima na estiagem foram 
construidos diques reduzindo a largura do canal a 30 metros. Esses 


Cachoeira de Sobradinho. O «63» ou 2º portão da cachoeira (aguas altas) 


diques ou portões, como lá os chamam, são tres : 0 1º. «2 de Julho ». 
02º «93»,00 3º «Criminosa ». 

O desenvolvimento do canal é constituido por alinhamentos rectos 
ligados por curvas de ampla curvatura à excepção de uma cujo raio 
desce a 138 metros; a maior velocidade nos rapidos na estiagem é de 
nove kilometros por hora. 


ESTUDOS A FAZER 


A navegação faz-se ininterrompidamente de Pirapóra a Joazeiro, 
depois dos melhoramentos da Cachoeira de Sobradinho; — nas esti- 
agens, porém, devido à grande largura do rio a profundidade fica por j 
vezes insulliciente e o canal tortuoso, occasionando, ás vezes, encalhes 
que atrazam a navegação, Para evitar esses inconvenientes será pre- 
ciso fixar em muitos pontos o canal, de modo a ter sempre uma profun- 
didade constante. Isso é tanto mais facil, quanto o volume d'agua é 
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consideravel e a situação dos bancos de areia nem sempre é modificada 
pelas enchentes. 

Além disso, é necessario proteger os barrancos das margens para 
impedir a sua corrosão ; esses barrancos são constituidos em geral por 
terra de alluvião, arenosa e frouxa, que se desmorona com a corrente, 
diminuindo a area dos terrenos aproveitaveis e alargando cada vez 
mais o rio. 

Essas areias, com as quaes se misturam os troncos das arvores 
que são solapadas pela corrente, vão formar novos bancos e estorvar 
ainda mais a navegação. 

Tambem é de toda a conveniencia o estudo dos aMluentes para o 
conhecimento das obras a executar para a sua navegabilidade, princi- 
palmente n'aquelles, como o Rio Grande e o seu tributario o Rio Preto, 
que se podem prestar à ligação do valle de S. Francisco com o do To- 
cantins, por conseguinte do Amazonas por um lado, e com o do Par- 
nahyba, por meio do Gurgueia e Lagõa de Parnaguá, pelo outro, segundo 
ficou acima referido. 

Finalmente, seria preciso fazer os estudos necessarios no Boqueirão 
do Rio Grande e na Cachoeira do Rio Santo Antonio em Lenções para 
o estabelecimento das estações hydro-eleetricas que podem fornecer a 
energia para a irrigação com a agua do S. Francisco. 


TERCEIRO TRECHO 
Da Cachoeira de Sobradinho até Jatobá 


A navegação em larga escala pelos vapores da Viação e pelos barcos 
particulares pára em Joazeiro, 40 kilometros abaixo da Cachoeira de So- 
bradinho. 

Essa cidade na margem direita é o ponto terminal da Estrada de 
Ferro da Bahia a Joazeiro com a extensão média em trafego de 1.012 
kilometros. E uma cidade florescente, centro do commercio d'aquella 
zona. 

Na margem fronteira está a cidade de Petrolina, no Estado de Per- 
nambuco; entre as duas e no meio do rio, cuja largura é ahi de 770 
metros, está a pittoresca Ilha do Fogo. 

Petrolina era o objectivo final da Estrada de Ferro de Recife a 


S. Francisco, que ficou em Garanhuns. 
A primeira cachoeira que se encontra abaixo de Sobradinho é a 


das Conchas, estando o rio desimpedido em 69 kilometros . 
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D'ahi em diante se encontram diversas corredeiras e cachoeiras 
susceptíveis de melhoramento. A quéda total do nivel é de 737,56 na 
extensão de 428 kilometros. 


Trecho do Rio a montante de Joazeiro. A esquerda Petrolina e ao centro 
a Tha do Fogo 

Se, como observa Milnor Roberts, esta quéda estivesse distribuida 

egualmente em toda a extensão, o rio, com o volume d'agua que possue, 

daria uma excelente navegação a vapor, se a agua corresse por um só 


Hha do Fogo e parte de Petrolina, vistas 
de Joszeiro 


Petrolina vista de jusante 


canal. Mas isto não se dá, os saltos são irregularmente dispostos, e O 
leito é cheio de ilhas e pedras que obrigam a corrente a dividir-se em 
canaes tortuosos € rasos, 
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As cachoeiras mais dilficultosas são sobretudo as que começam 
cerca de 90 kilometros acima de Jatobá e estendem-se por 13,75 kilo- 
metros entre Sorobabé e Rodellas, comprehendendo diversas quédas 
entre as quaes a do Vão. A differença total de nivel é de sete metros, 
sendo que n'uma sómente a quéda é de 2m 4. Este trecho foi calculado 
por Milnor Roberts em 2350:000$000. 

Halfeld considerou o melhoramento do rio entre Bôa Vista e Ja- 
tobá inexequivel e por isso projectou um canal dessa cidade até Pão de 
Assucar, abaixo de Piranhas, com 400 kilometros de extensão e custo 
de 32.000:0008000. 

Milnor Roberts orçou em 730:0008 as obras de Jatobá a Pirapóra, 
sendo 35:0008 para as que ficam comprehendidas entre Sobradinho e 
Pirapóra. 

O Engenheiro Carlos Krauss, que percorrera o rio em 1868-69, 
orçou as mesmas obras em 1.435:0008000. 

As obras calculadas pela Commissão de Melhoramentos do Rio 
S. Francisco, chefiada pelo Engenheiro Peixoto do Amarante, as 


Specimen de barco do Alto S. Francisco 


quaes se limitaram a oito cachoeiras inclusive a de Sobradinho, e apenas 
iniciadas no trecho de Bôa Vista a Jatobá, importaram, de março de 
1883 até setembro de 1889 em 756:87588515. 
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Nesse tempo (Relatorio do Dr. Alfredo Lishbôa, em novembro de 
1889), segundo o parecer da Commissão, seriam necessarios para ter- 
minar as obras ainda 10 annos, com o dispendio de mais 1.024:000$000. 
Isto elevaria o custo das obras a 1.780:000$000. 

Dr. Alfredo Lisbôa era de parecer, no relatorio acima citado, que 
as obras complementares poderiam ser feitas em quatro annos com o 
dispendio de 700:0008000. 

Segundo Orville Derby, as rochas que prevalecem desde Sobra- 
dinho até um ponto abaixo da Cachoeira de Rodellas, são gneiss gra- 
niticos e schistosos, apparecendo em certos pontos calcareos alternados 
com o gneiss. Abaixo da Cachoeira de Rodellas apparece uma série de 
grés argilosos que se estendem até a Cachoeira de Itaparica. 

Comquanto inferior em riqueza ás secções anteriores, notam-se 
todavia, nesta secção, alguns depositos mineraes susceptiveis de ex- 
ploração. 

O cascalho da Cachoeira da ltaparica e acima della parece a 
Orville Derby digno de exame para a extracção de diamantes. O 
salitre existe perto de Joazeiro, no riacho do mesmo nome, ligado 
ao sal commum. O calcareo abunda, havendo grande producção 
de cal em Capim Grosso e excellentes marmores entre Cabrobó e 
Rodellas. 

A natureza das terras presta-se à agricultura, mas em toda essa 
secção apenas é cultivada a orla inundada pelo rio e conhecida pelo 
nome de vasantes. O resto é completamente esteril, porque nesta zona 
a quéda de chuvas é insignificante ; de facto, é uma das mais seccas 
do nordéste brasileiro. 

Entretanto, o rio se presta em muitos logares ao traçado de 
canaes de irrigação ; esta fornecerá o elemento essencial que falta 
à terra para transformar toda aquella região. Como exemplo poder-se-á 
citar a Cachoeira de Genipapo, 294 kilometros acima de Jatobá, na 
qual a cóta do rio, segundo caminhamentos feitos pela Inspectoria de 
Obras contra as Seccas, é de 355,0. Um canal, partindo d'ahi po- 
derá ir ter com 140 kilometros de desenvolvimento ao valle do Rio 
Jequi, que se lança no S. Francisco, pouco abaixo de Cabrobó, pas- 
sando à montante de Capim (irosso e Bôa Vista e cortando os valles 
dos Rios Jacaré, Brigida e outros de menor importancia. Em cada 
valle far-se-iam açudes de concentração, que ajudariam a alimentação 
do canal e regularizariam o regimen dos rios. 


A area assim irrigada seria enorme e pelo canal seriam transpor- 
tados os productos. 
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Onde se não podesse estabelecer a irrigação em canaes por gra- 
vidade, esta se poderia fazer por bombas, aproveitando, como lembrou 
o Engenheiro Waring, a energia electrica transportada de Paulo 
Alonso, de Boqueirão do Rio Grande, das Cachoeiras do Santo Antonio 
e de outros pontos que fossem julgados convenientes. 

Em resumo, são estas as necessidades desta secção : 

— Estudo do rio para a desobstrucção das cachoeiras 
até Jatobá. 

— Estudo das encostas para o estabelecimento de canaes 
de irrigação. 


QUARTO TRECHO 
De Jatobá a Piranhas 


Esta secção tem 128 kilometros de extensão e, tomando as cótas 
das estações de Piranhas e Jatobá da Estrada de Ferro Paulo Aflonso, 
que são respectivamente t6m,300 e 298,500, a sua dillerença de 
nivel total é 2527" ,000. Segundo Milnor Roberts a quéda total do rio 
é de 198 metros, comprehendendo a Cachoeira de Itaparica. 

Segundo descreveu Orville Derby, o rio atravessa o manto de 
grés, que caracteriza a região, até às rochas metamorphicas e igneas 
subjacentes, e estas rochas, d'aquelle ponto para baixo até á cidade 
de Propriá, são as unicas encontradas ao longo das margens do rio. 

Ellas constam de varias especies de gneiss passando frequente- 
mente a granito, de syenito, de dillerentes rochas hornblendicas e de 
um porphiro quartzoso de base feldspa- 
thica. 

O rio precipita-se n'um canhão pro- 
fundo que se estende até à cidade de 
Pão de Assucar. 

Essa secção é, como se vê, impossivel 
de ser melhorada para a navegação. 

Segundo o pensamento do Governo 
no Imperio a continuidade dos trans- 
portes do Rio S. Francisco se fazia 


nesta secção pela Estrada de Ferro ps, peancisco — Chegada a Picanhas 
Paulo Affonso com a extensão total de 

1135,136 entre Jatobá e Piranhas. Infelizmente esta estrada não 
prestou os serviços que se esperava, porque nunca se terminaram as 
obras do ultimo trecho do rio entre Sobradinho e Jatoba . Este trecho 
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como se viu acima, é o mais dificil. Ao mesmo tempo com a chegada 
da Estrada de Ferro da Bahia à Joazeiro todas as cargas transportadas 
rio abaixo seguem para a Bahia. 

Us terrenos entre Jatobá e Piranhas são susceptíveis de cultura, 
medrando nelles vantajosamente o algodóeiro. A aridez, porém, do 
clima impede qualquer cultura regular. 

E" provavel que conjugando esses dous problemas, a irrigação 
das terras e a navegação por um canal lateral ligando o Alto e o Baixo 
5. Francisco, possa chegar-se a uma solução satisfactoria de ambos. 

A Cachoeira de Paulo Affonso, tem uma queda total de 80 metros 
aproveitaveis. O volume da descarga verificado durante muitos annos 


CACHOEIRA DE PAULO AFFONSO — Quéda da Princeza, tomada 
de perto 
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pela escala de Joazeiro, é na maior estiagem, de 1.000 metros cubi- 
cos por segundo, o que dá uma força total de oitocentos mil cavallos- 
vapor. Todavia como o volume de descarga media do rio é de cerca 
de cinco mil metros cubicos e como o rio sóbe muito ainda acima do 
alto da Cachoeira de Paulo Affonso, pode-se conjecturar seguramente 
uma força total minima de um milhão de cavallos vapor. 

Existe uma instalação actualmente pertencente à Companhia 
Agro Fabril da Pedra, que aproveita 1.500 cavallos em tres turbinas 
com a altura de 42 metros, para uma fabrica de linhas, estabelecida 
à margem da estrada de ferro na estação da Pedra. Essa Companhia 
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que é proprietaria de todos os terrenos em volta da cachoeira, está 
executando as obras para a captação de mais 10.000 cavallos em 
quatro turbinas de 2.500 cavalos cada uma. 

Essas obras estão adeantadas e uma das turbinas já está no local. 
A idéa é montar uma fabrica de tecidos finos de algodão. 

A povoação da Pedra, montada para a moradia do pessoal da fa- 
brica, fica a 23 kilometros da cachoeira e tem todo o conforto possivel 
n'aquellas alturas, como illuminação electrica, abastecimento d'agua 
encanada, esgotos, theatro, skating rink, etc. 

E" facil de calcular o que poderá dar a magnifica força da Co- 
choeira de Paulo Alonso, empregada para a transformação de toda 
aquela região n'um raio de cerca de 300 kilometros até aonde se tem 
conseguido transportar a corrente electrica. 


QUINTO TRECHO 
De Piranhas ao Oceano 


A não ser na parte vizinha de Piranhas, onde o rio corre entre 
altas paredes de rocha mais ou menos até Traipú, parte em que ha 


Cidade de Piranhas, vista do rio a jusante 


necessidade de arrebentar pedras, melhorando as condições de nave- 
gabilidade, o S. Francisco é francamente navegavel até ao mar. 
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Até Propriá continuam as rochas metamorphicas igneas, assi- 
gnaladas acima. Entre Pão de Assucar e Propriá existe uma camada 
de marmore branco. 

A superficie geral da camada me- 
tamorphica fica quasi ao nivel do 
rio. 

De Propriá a Penedo ou um pouco 
abaixo apparece um grés grosseiro de 
grãos angulares; por baixo apparece 
às vezes, como em Propriá, uma grande 
camada de calcareo avermelhado e es- 
verdeada.. 

Ilha do Bello Monto acima de Pão A largura do rio varia muito entre 

PS Piranhas e o littoral. No primeiro 
trecho se estreita até 200 metros, ficando então com a enorme pro- 
fundidade de 20 metros. 

De Propriá a Penedo alarga, variando de 400 a 2.000 metros sna 
largura. De Penedo ao mar é a largura proximamente de 4.500 metros, 
chegando às vezes a 3.300. 

A sua profundidade varia com a estação. 

A navegação maritima vem até Penedo, mas com o rio baixo ella 
fica no porto das Gallinhas, Até este ponto ha sempre um fundo de 
12 a 15 pés, d'ahi para Penedo nas baixas aguas ha apenas oito pés. 
De Penedo para cima nas aguas baixas a profundidade no canal regula 
seis pés, mas pode ser augmentada com o melhoramento do rio. 


Morros do Faria (à direita) e Surahy (á es- 
querda) abuixo de Pão do Assucar 


Saúde abaixo de Propriá 
» 
A corrente ataca constantemente as margens, fazendo desmoronar 
os barrancos; as areias que d'ahi provêm accumulam-se em corõas, 
que movidas pelas enchentes, vão sendo transportadas vão abaixo. 
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A corrosão dos barrancos tem tambem o inconveniente de alargar 
cada vez mais o rio e de perder terras que têm valor agricola apre- 
ciavel. A construeção de diques de fachina e a plantação de plantas 


Vista do Hospital de Propriá sobre o rio 
o arrozaes 


Vista do rio tomada da cidade alta 
de Penedo 


adequadas, que se encontram em diversos logares no proprio Tio, 
farão desapparecer esse inconveniente, concorrendo para a solução 
do problema da barra, como se verá adeante. 


Propriá — Matriz 
a 


Toda essa região do Baixo S. Francisco é fertil e densamente 


povoada, sendo a navegação dos barcos no rio muito frequente. Todos 

os ceredes são cultivados, principalmente o arroz que é excellente : 
A, 

“ 
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para isso aproveitam os habitantes os terrenos alagados pelo rio, os 
quaes vão plantando a proporção que o rio desce: a colheita faz-se 
quando se approximam as cheias, Além disto, cultiva-se bastante 
canna de assucar. Ha diversos engenhos para cannas e para o arrroz. 

O melhoramento do rio em toda essa secção consiste na fixação 
do canal e na protecção às margens. 


BARRA DO S. FRANCISCO 


A amplitude da maré na barra é de seis pés. 

A profundidade do canal em maré baixa de syzigia é actualmente 
de 12 pés. A barra mantem-se a mais de doze annos para léste. 

As areias movidas pelas correntes maritimas e as que são car- 
regadas pelo rio depositam-se na barra, formando bancos que são 
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Rio em frente a Penedo com Casanova (Estado de Sergipe) ao longe 
à esquerda 


desmanchados no tempo das enchentes. Em geral, porém, quando o 
rio está baixo as cordas ficam paradas e o canal fixo. 

Ha grande movimento de dunas nos pontaes da barra. 

Pixadas as dunas e revestidas as margens, o canal se fixará fa- 
cilmente na barra, attendendo-se à grande energia da corrente do rio, 
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sem necessidade de obras fixas é apenas com dragagens repetidas com 
certo intervallo para a conservação do canal. 

Os ventos dominantes são; de março à setembro, o de léste ; nos 
outros seis mezes domina o nordéste. Antes de passar para léste o 
vento ronda até sudoéste. As peiores tempestades são com vento 
lóste, 

À fixação das dunas e a sua consequente arborização transfor- 
marão em magnificas pastagens e florestas à beira-mar grande extensão 
de terras que hoje estão esterilizadas pela areia movedica. 


PORTO DE ARACAJU' 


Pelas instrucções de 1 de outubro de 1913 foi creada uma com- 
missão para o estudo do porto de Aracajú. 

Esta, além das observações e estudos necessarios, foi encarre- 
gada de fazer a construcção de um cães de protecção na margem 


direita do Rio Cotinguiba e a fixação das dunas. 


Cães e Rua da Frente em Aracajú ao fundo Barra do Cotinguíba 


O cães de protecção estava sendo construido, quando por falta de 
verba foi suspenso esse serviço; o aterro por detraz da muralha es- 
tava sendo feito com o concurso do Governo do Estado de Sergipe. 
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Os estudos apresentados foram insuficientes para o projecto, so- 
bretudo no que diz respeito à barra e por isto esperavam-se novas 
observações, quando a commissão foi 
reduzida. 

Nessas condições e para fazer uma 
idéa geral da situação actual da barra 
é que fui encarregado de fazer uma 
visita a esse porto. 

O Engenheiro Milnor Roberts, quan- 
do visitou o porto de Aracajú em ja- 
neiro de 1881, observou que a barra 
estava mudando, sob a influencia da 

Aracajú vista da cidade alia corrente littoral e da do estuario, con- 

stantemente para o sudoeste, a costa 
correndo de nordeste a sudoeste, Dizia Milnor Roberts que à proporção 
que o canal da barra se inclinasse mais para sudoéste, approximava-se 
a sua direcção da corrente do littoral e por conseguinte mais estavel se 
tornaria, Aquelle movimento continuou depois da visita de Milnor 
Roberts, como demonstra a planta n. 3.089, do Almirantado Inglez; 
ahi se verifica que o eixo do canal do estuario passava com a profundi- 
dade de 10 braças defronte do pharol e a 1/3 de milha deste. 

Aquele notavel engenheiro diz: « À projecção da barra para o 
mar diminuirá à medida que o canal de entrada for se movendo para 
sudoéste, por isso que a tendencia da corrente do littoral será cortal-a 
nas suas partes mais salientes, levando a areia mais longe ao longo da 
costa »., 


Nova força entrou, porém, em acção. 

Uma planta da barra feita pela Commissão de estudos em 1914 
mostra o canal de entrada passando ao norte da corda denominada do 
Meio, e muito mais perto da margem esquerda onde está a Atalaia, 
do que do pharol. O facto é que uma enchente extraordinaria do 
rio abriu caminho atravéz das cordas e fechou completamente a 
barra do sul, que foi cada vez ficando mais obstruida depois disto. 
O canal profundo que existia ao longo do prolongamento da margem 
esquerda hoje está reduzido na baixa-mar a um sulco estreito por 
onde se lança no mar o pequeno Rio Poxim. 

O regimen do Rio Cotinguiba e de'seus allluentes é antes maritimo 
do que fluvial; a descarga é pequena e é a maré que fornece o maior 
volume d'agua. A bacia que se escôa pelo estuario de Aracajú é consti- 
tuida pelo Rio Cotinguiba e seus afluentes Sergipe e Ganhamoróba. 
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O Cotinguiba é navegavel até ao Porto das Rêdes, 24 kilometros 
acima de Aracajú, na confluencia do Sergipe. Até este ponto a pro- 
fundidade varia de oito a 10 metros, 
d'ahi em deante cáe rapidamente, a 
ponto de só poder ser feita a navegação 
até a Cidade de Larangeiras, que fica a 
30 kilometros de Aracajú, com a maré 
cheia. 

O Sergipe só é navegavel até à ci- 
dade de Riachuelo com a maré cheia ; 
finalmente o Ganhamoróba, que se 
lança no Sergipe um pouco acima do 
Porto das Rêdes, é navegado até à Margem diceita do Cotinguiba acima 

de Aracajú 
Cidade de Maroim, mas só com a maré. 
Essas tres cidades que antigamente só eram servidas pela nave- 
gação, hoje estão ligadas pela estrada de ferro que de Aracajú vae a 
Propriá. 


Entrada de Aracajú e costa norte vista do mar 


O Rio Cotinguiba alarga muito entre Aracajú e o Porto das Rêdes; 
no meio do rio se encontra perto deste porto a Ilha do Doido, que 
merece menção especial ; primeiro, porque a corrente de refluxo das 
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marés vivas tem ahi grande velocidade e quando encontra o vento 
fresco contrario, levanta-se muito mar, occasionando não raro acci- 
dentes; em segundo logar, essa ilha 
coberta de mangues nas margens, € 
cheia de vegetação e algumas plan- 
tações no interior, não tem mais de 
um metro acima do prêa-mar; se- 
gundo as informações obtidas ella não 
à alagada pelas cheias communs. Este 
facto combinado com o de ter a Rua 
da Frente em Aracajú, a qual corre à 
margem do rio, a altura de 07,9 acima 


Sapucahy, povoação na margem direita do prêa-mar, demonstra que são ra- 
do Rio Sergipe acima da foz deste com 
o Cotinguiba 


rissimas as grandes enchentes. 

Por conseguinte, as cheias seme- 
lhantes áquella que abriu caminho através dos bancos da barra devem 
repetir-se em intervallos muito longos. 


Rio Ganhamocóba Maroimn-Porto Novo e Mercado 


Além disto, tendo em consideração o registro dos ventos a que 
se refere o Engenheiro Manoel Tapajóz, Engenheiro Chefe do Porto da 
Bahia, no folheto que publicou sobre o Porto de Aracajú, os ventos 
mais frequentes n'aquella barra são: SE com 717 vezes em 17 mezes 
(janeiro de 1912 a maio de 1913), E com 461 vezes e NE com 110 
vezes; os outros ventos são insignificantes em frequencia, sendo que 
a maior velocidade cabe aos de NE. 

Nessas condições parece que as areias movimentadas pela corrente 
maritima, cuja direcção predominante é para o sudoéste, accumu- 
Jam-se na bocca do estuario, porque a margem direita deste pro- 
longa-se cerca de tres milhas além do pontal da margem esquerda; a 


corrente de vasante fica então apertada contra a margem direita ao 
longo da qual se forma um canal fundo, sem que desappareça comple- 
tamente o canal da margem esquerda, que se estreita, apresentando 
todavia a profundidade de tres a cinco bracas. Quando as condições 
meteorologicas da bacia superior permittem grandes quédas pluviome- 
tricas, occorre uma enchente extraordinaria, que abre novo canal, 
approximando-se da margem esquerda, segundo o eixo do ultimo 
trecho do rio. 


Porto de Maroim 


Tendo em vista esses factos e aberto actualmente em bôas con- 
dições o canal do norte que é o mais direito, seria conveniente apro- 
veitar a occasião e fixal-o definitivamente, o que se afigura facil porque 
o relevo da barra tem se conservado mais ou menos o mesmo nas plantas 
successivamente levantadas pela commissão em 191%, 1915, 1916 c 
4917. O fundo minimo sobre o banco é sempre mais ou menos de 
32 na maré minima. 

Para esse fim seria preciso revestir a margem direita desde o actual 
deposito de inflammaveis, proximamente, até ao pontal actnal defronte 
do pharol, cerca de 3.500 metros. Este revestimento feito de fachina 


poderá custar por metro corrente 338300 ou 187:2508000. 
1920 i 


50 


Depois dragar um canal de 200 metros de largura ligando as 
curvas de oito metros de dentro e fóra da barra, entre as quaes ha a 
distancia de 2.700 metros, com uma altura maxima a dragar de 4,5. 
Este canal necessitaria a dragagem de cerca de 14,430.000 metros 
cubicos de areia fina e custaria mil quatrocentos e trinta contos. 

Fixada uma linha firme na margem direita e aberto o canal com 
oito metros de profundidade, dada a energia da corrente de vazante da 
maré no estuario, é muito provavel que o canal se mantenha com a 
mesma profundidade, exigindo apenas uma conservação limitada. 

E” necessario tambem construir espigões (groynes) ao longo da 
costa norte ou nordeste e fixar as dunas em via de formação nessa 
costa. O Rio Poxim sahirá directamente para o mar ou para o estuario, 
conforme for mais conveniente, o que depende de estudo. 


PORTO DA PARAHYBA 


Desde 1862 que estão em andamento as obras para o Porto da 
Parahyba. 

Nessa data « ia em progresso » segundo o relatorio do Visconde de 
Inhaúma, d'aquelle anno, « a obra do cáes do Varadouro, que corre á 
conta da marinha »., 

Mais tarde, em 1864, os notaveis 
Engenheiros Charles Neate e André 
Rebouças, apresentaram ao Governo 
do Imperio um projecto de porto na 
enseada de Cabedello, e preconizaram 
as condições da enseada de Cabedelo 
como excellentes para a installação de 
um porto transatlantico. 

Não tendo sido realizada essa ten- 


Vista da Cidade de Parahyba, tomada — tativa, continuou, porém, o porto na 


do Rio Sanhauá, Cidade da Parahyba, apesar de ir 


diminuindo a profundidade, tanto do ancoradouro, como do canal de 
accesso. Só os pequenos vapores podiam lá chegar. 

Em 1891 comecaram os estudos do melhoramento do porto, da 
barra à capital n'uma extensão de 20 kilometros. Esses estudos e a 
execução de alguns trabalhos indispensaveis continuaram até 1893, 
quando foi verificado que os trabalhos de dragagem do canal de accesso 
seriam muito custosos, resolvendo-se então realizar o melhoramento 
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do Porto de Cabedello, que então já estava ligado à Capital pelo 
ramal concedido à Companhia de Estrada de Ferro Conde d'Eu 
em 1890, 

Depois disso, houve a idéa de mudar para a Ilha da Restinga, si- 
tuada junto à margem esquerda, com cerca de 4,5 kilometros de com- 
prida e 2,5 kilometros de largura, as officinas estabelecidas então em 
Cabedello. Essa ilha é completamente deshabitada. 

De 1892 a 1907 foram dispendidas quasi exclusivamente no porto 
da Cidade da Parahyba e no seu canal de aecesso, as seguintes quan- 
tias : 


BASSO To | 193 EP PR E es 1.311:4798098 
Material . .. 1.828:6828711 


3.140:1618809 
De 1908 até dezembro de 1917 foram dispendidas propriamente 


cem o Porto de Cabedelo, cuja construcção foi iniciada em 3 de agosto 
de 1908, as seguintes quantias ; 


soci lua BRL AL À dr 1.594:4168229 
Material . 881:7378098 


2.476:1538927 


Não temos à mão documentos que nos habilitem a discriminar 
exactamente as quantias dispendidas na barra, no porto de Cabedello, 
no canal de accesso ao porto da Cidade de Parahyba, nas obras deste 
ultimo porto e na mallograda tentativa da construcção das oficinas na 
Restinga. Neste ultimo ponto se chegou a construir à margem esquerda 
do canal todas as fundações do edificio, que foram muito dispen- 
diosas. 

Em geral as despesas foram divididas segundo a nota acima extra- 
hida dos archivos da Commissão e o seu total orça por: 


Parahyba. 3.140:1618809 
Cabedello. 2.476:1538327 
5.616:3158136 


A primeira verba dispendida na Cidade da Parahyba foi total- 
mente perdida. 
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O cães construido em Cabedello consta, como se vê das photo- 
graphias junto, de uma estacada de madeira, atraz da qual um 
enrocamento, feito até à cóta da maré maxima, serve de apoio ao 
aterro. 
A parte superior da estacada é em rampa inclinada para a terra e 
coroada por uma chapa de cimento armado, que desce acompanhando 
a ultima ordem de estacas internas até ao enrocamento. O aterro cobre 
tudo, concorrendo o peso do prisma de terras para a estabilidade do 
systema. Sobre o aterro são montadas as linhas ferreas e os guindastes 
rodantes, 

Esse cáes está construido completamente na extensão de 128 me- 
tros correntes, faltando o aterro e as linhas na extensão de 50 metros 
que perfarão o total de 478 metros de cáes. Acha-se tambem 
terminado um armazem de cimento armado n. 1 com as dimensões ex- 
ternas de 30,0 por 157,0; o seu pé direito é de 5,5, sendo de 9,2 
a altura sob a cumieira ; a área util é de 3.205 metros quadrados ; 
dispõe de guindaste interno acreo, de linhas e gyradores, tudo assen- 
tado. Na linha já existe um guindaste portal de uma tonelada. 

Para terminar O serviço e inaugurar o trafego do porto faltam 
apenas os seguintes trabalhos, nos 50 metros acima referidos : 

— Recompor o enrocamento para o que já ha muita pedra no 
local. 

— Terminar o aterro. 

— Assentar as linhas. 

A recomposição do enrocamento é necessaria pela razão seguinte : 
Quando primeiro se fez o enrocamento, a pedra empregada foi um cal- 
careo das vizinhanças, quebrado em fragmentos muito pequenos. Esse 
enrocamento com a acção da agua do mar decompoz-se, motivando o 
abatimento do aterro. 

A obra do cáes não foi, entretanto, absolutamente compromettida, 
pois a estacada que lhe forma o arcabouço, está geralmente solida. 
De facto, retirado o aterro, substituido junto à estacada o enrocamento 
de calcareo por granito, o aterro conservou-se depois perfeitamente 
firme. Este serviço é que é preciso fazer nos 50 metros restantes. 

O orçamento para a terminação dessas obras é de 1400:0008 e 
ellas ainda não foram feitas por falta de verba sufficiente. 

Terminada a obra esse cáes poderá ser arrendado, em condições 
muito convenientes à Estrada de Ferro, que já explora ha 30 annos um 
cáes de madeira junto ao cáes construido pela União. Nesse cáes atra- 
cam hoje todos os vapores que frequentam o porto. | 
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E" preciso accrescentar que no cáes do Governo já têm atracado 
diversos vapores, o ex-allemão Salamanca de 8.000 toneladas, o va- 
por Cururupá e o couraçado Floriano. 

E para lastimar que um cães, já apparelhado com guindastes, li- 
nhas, armazens, etc., para a navegação de oito metros de calado, deixe 
de ser utilizado, quando faltam serviços na importancia de 100 contos, 
que pódem ser rapidamente executados. 


ESTUDOS DE TAMBAHU' 


A lei do orçamento vigente autorizou no art. 130 — LX o Pre- 
sidente da Republica a mandar estudar o porto de Tambahú, na Pa- 
rahyba, e fazer o respectivo projecto e orçamento, 


Enseada de Tambahú olhando para o Cabo Branco 


Em virtude dessa disposição da lei de orçamento fui encarregado 
de fazer uma visita a Tambahú e colher as impressões necessarias para 
a redacção das instrucções da Commissão que devia fazer aquelles 
estudos. 

Esse serviço foi feito e a Commissão já está em trabalho. 

A partir do pharol de Cabedello, na entrada do Rio Parahyba do 
Norte, ha diversas enscadas pouco accentuadas, que se seguem até ao 
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Cabo Branco, as quaes ficam comprehendidas entre as pontas : de Cam- 
boinhas, Campinas, Bessa e Tambaú, 

Essas enscadas são completamente expostas aos ventos dominantes 
que sopram, segundo as informações colhidas no logar, de SE no in- 
verno e de E e NE no verão, sendo que nesta ultima estação elles são 
mais fortes. 

Assim o Cabo Branco, que é o mais saliente desses pontos, não 
protege essas enseadas d'aquelles ventos. 

Por fóra da costa corre uma linha de recifes a cerca de uma milha, 
a qual começa no pharol de Cabedelo e estende-se além do Cabo 
Branco. Esses recifes ficam descobertos quando a maré chega abaixo 
da média. Ha diversas barrêtas, que dão passagem através dos recifes, 
sendo duas mais largas; uma perto de Camboinhas e a outra em frente 
à ponta de Tambahú. 

A profundidade por fóra dos recifes é, segundo a carta do Almi- 
rantado Inglez, de 23/4 a 33/% braças ou de 87,95 a 6,75. 
Dentro dos recifes a profundidade varia de 13/4 a 2 3/4 braças com 
fundo de coral. 

Na enseada de Tambahú é que com mais vantagem se póde fazer 
o estudo do porto. Assim foi determinado nas instrucções da Com- 
missão, cujo programma é levantar a planta dessa enseada, dentro e 
fóra dos recifes, com o fim de fazer o seguinte projecto. Consolidar os 
recifes e alteal-os para obter um conveniente abrigo do porto, dragar 
uma bacia e o canal de accesso, fechar a enscada do lado do norte por 
um quebra-mar que ligue a Ponta de Tambahú aos recifes e, final- 
mente, fazer um molhe enraizado em terra para a atracação dos navios. 

Esse projecto, cujo custo exacto só os estudos pódem fazer co- 
nhecer, não póde deixar de ser dispendioso, sem todavia apresentar 
as vantagens de abrigo e accommodação no sentído de um ulterior 
desenvolvimento do porto. 

Essas vantagens encontram-se, entretanto, em Cabedello, que se 
presta a uma installação de primeira ordem. Com verba relativamente 
pequena obter-se-á um canal excellente através da barra e além disto 
Já existe alli um cáces quasi prompto com as accommodações necessa- 
rias para as necessidades actuaes. 

O porto collocado em Cabedello tem mais a vantagem de aproveitar 
naturalmente a toda a navegação de pequeno calado no Rio Parahyba 
e seus afluentes, navegação que já existe, e que mais tarde augmen- 
tará naturalmente ; essa navegação ficará sem ligação com a navegação 
maritima se o porto ficar fóra da barra, como succederá em Tambahir. 


Por fim convém lembrar sempre, que aquelle foi o local escolhido 
pelos notaveis Engenheiros Charles Neate e André Rebouças para o es- 
tabelecimento do seu projectado porto transatlantico. Isto é uma razão 
poderosa para se não abandonar o porto já feito, sem vantagens muito 
serias para a outra parte. 

Nas mesmas condições, quanto à navegação fluvial, fica o porto 
da Cidade da Parahyba, que, melhor que o porto de Tambahú, atten- 
derá aos interesses do Estado, com a vantagem do melhoramento do 
rio, que terá benefica influencia sobre a conservação das profundi- 
dades da barra. 


BARRA DO CUNHAHU' 


A 46 milhas ao sul de Natal encontra-se na costa do Estado do Rio 
Grande do Norte, o morro de Sibaúma, com 100 metros de altura e bem 
assignalado aos navegantes. 

Cerca de uma milha ao norte desse morro, lança-se no mar o Si- 
baúma, pequeno rio sem importancia. Ao sul e à mesma distancia 
lanca-se o Rio Cunhahú. 


Barra do Cunhahu 


A barra é revestida, bem como toda essa costa, por uma linha de 
recifes, que lhe fica á cerca de um terço de milha. Na margem direita 
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fica o morro de Cunhahi. D'ahi para o sul as terras são baixas até ao 
cabo de Bacopary, formando a Bahia Formosa, onde está a povoação do 
mesmo nome: na bahia ha um ancoradouro regular, a 4 1/2 milhas 
de terra e em fundos de 6 a 8 metros, o qual dá bom abrigo para os 
ventos do sul e suéste, sendo, porém, muito exposto aos de nordéste. 

O Rio Cunhahú é a continuação do Rio Curimatahi, que nasce na 
Parahyba n'um contraforte da serra de Borborema e entra no Rio 
Grande do Norte, banhando os muni- 
cipios de Nova Cruz, Pedro Velho, e 
Canguaretama. 

A Cidade de Canguaretama fica ú 
margem do Rio Pitú Assú, que ahi só 
é navegavel por canôas; depois, ad- 
quire maior profundidade. 

O Pitú Assú lança-se no Curima- 
tahú, no logar denominado Meral, á 
cerca de 10 kilometros de Canguare- 

Cidade de Canguarstama (Penha) tama e d'ahi em diante o Curimatahú 

recebe o nome de Cunhahú. 
O canal, do Meral até ao mar, tem profundidade de tres a seis me- 
tros em baixa-mar, accusando a sonda nove metros em algumas voltas. 


BARRA DO CUNHAHYU — Vista tomada do pontal da margem direita 
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A barra é formada pelos recifes acima referidos, nos quaes ha di- 
versas soluções de continuidade, por onde entra o mar. 

Entre os recifes e a praia fica um esteiro cuja corrente transporta 
a areia, que se deposita n'um pontal, quando aquella corrente encontra 
a correnteza do rio; é um phenomeno semelhante ao que se dava na 
barra do Natal. 

A margem direita é coberta de dunas que avançam para o norte, 
despejando a areia no rio. A corrente da vasante carrega de volta a 
areia fornecida pela duna e a que subira com a corrente, a qual se de- 
posita, ao norte, formando um pontal na margem esquerda, e no sul 
engrossando o pontal da margem direita, e fazendo-o estender-se na di- 
recção da entrada. Esta é constituida por um largo córte no recife com 
a profundidade de tres a quatro metros em maré minima ; infelizmente, 
no centro ha uma pedra que aflora na baixa-mar e a divide em dous 
canaes. Fóra dos recifes ha bancos de areia que só dão passagem a pe- 
quenas embarcações. 

Nas grandes marés a margem esquerda é fortemente exposta à 
corrosão da corrente e isto em certos periodos mais ou menos regula- 
res. Actualmente ella está sendo atacada, o que se conhece facilmente 
pelos coqueiros derrubados em grande numero na beira da praia. 

O meio de melhorar a barra é fazer com que a corrente do rio se 
dirija directamente sobre ella e abra caminho através do banco, que fica 
róra dos recifes. Para tanto tem a corrente de vasante bastante ener- 
gia, E” preciso para esse fim fechar por enrocamento o esteiro, revestir 
de fachina o pontal da margem direita, fixando-o, e fixar tambem as 
(unas. Feito isto, será preciso mais arrebentar a pedra da barra e 
construir espigões de defeza da praia na margem esquerda, 

O municipio de Canguaretama é bastante rico, sendo o valle do 
Cunhahú um dos mais ricos e ferteis do Estado. Existem muitos enge- 
nhos de assucar, datando alli a cultura da canna desde o seculo XVII. 

Ha muitas fabricas de cal e a industria do sal está tomando grande 
incremento. Por esta razão seria de grande vantagem poder dar sahida, 
a esses productos pela barra, sobretudo ao sal, cujo preço é em grande 
parte augmentado pelo custo do transporte e que assim poderá dar uma 
renda bastante apreciavel tanto ao Governo Federal como ao do Estado. 

Uma vez transposta a barra com a profundidade do córte do re- 
cife (ms. maré minima), os barcos de sal encontrariam os navios a 
menos de uma milha, onde a profundidade já é de 10 metros, segundo 
as cartas do Almirantado Inglez. Sem fallar no assucar, que mais facil- 
mente supporta o frete da estrada de ferro, embora os engenhos do 
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valle estejam situados de modo a poder exportar o seu assucar, tam 
bem por mar, a exportação dos outros productos do valle, cal, côcos, 
sal, seria mais facil por mar, desenvolvendo a zona e criando riqueza. 

De accórdo com os dados que se poude obter do exame rapido, 
feito no local, as obras acima indicadas poderiam custar cerca de tre- 
zentos contos de réis. 

Facilitaria extraordinariamente a execução desses trabalhos a 
creação de um serviço especial de obras de dragagem e desobstrucção 
de portos e protecção das costas. Esse serviço se fosse creado, teria 
como adeante se dirá em detalhe, o pessoal competente e o material 
necessario para executar todas as obras de dragagem e arrebentamento 
de rochas submarinas, e iria fazendo esses trabalhos à proporção que 
fossem necessarios e de accórdo com as verbas votadas especialmente 
pelo Congresso para os diversos portos. 


PORTO DE NATAL 


O Porto de Natal foi, como é sabido, visitado em 1874 pelo cele- 
bre Engenheiro hydraulico Sir John Hawkshaw, então commissionado 
pelo Governo Imperial. 


Ancoradouro e Barra de Natal, vistos da cidade alta 


Depois de uma ligeira visita que durou horas, fez algumas indi- 
cações, que:se não bascaram em estudos anteriores, ainda não exis- 
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tentes, nem em observações pessoaes que não teve occasião de fazer. 
Declarou porém que era indispensavel fazer estudos regulares, para 
delinear com seguranca um programa. 

Em 1890 o Engenheiro Souza Gomes, ajudante do Porto de Recife, 
foi encarregado pelo Governo de fazer o estudo e projecto do porto. 
Fel-o com toda a proficiencia c discreção, propondo as seguintes obras: 
tixação das dunas, dragagem do canal e arrasamento parcial da Bai- 
xinha, como indispensaveis e inadiaveis. 

O Engenheiro Souza Gomes foi autorizado a realizar gradualmente 
a execução das obras por elle propostas e começou com a fixação das 
dunas. Surprehendido pela morte, foi continuado o servico pelos seus 
successores. Nunca se fez, porém, uma redacção definitiva do projecto, 
dependente de estudos e observações ulteriores. Estes continuaram 
a ser feitos cumulativamente com a construcção, até que o Engenheiro 
Pereira Simões que encetou o serviço de dragagem do canal e arrasa- 
mento da Baixinha, propoz diversas me- 
didas complementares ao melhoramento 
do porto. Houve discussão sobre a con- 
veniencia das obras por este illustre en- 
genheiro propostas e sobre os meios da 
sua realização ; não se chegou porém a 
uma solução satisfactoria. 

Encarregado de reduzir à fórma defi- 
nitiva o projecto do Porto de Natal, além 
de estudar o que se tinha feito antes, 


Vista de Natal o Rio Potengy 


fui obrigado a fazer uma visita áquelle 
porto, afim de verificar alguns pontos de duvida dependentes de exame 
pessoal, 

A Cidade de Natal está situada na margem direita do Rio Potengy 
ou Rio Grande duas milhas acima da 
foz. 

O ancoradouro do porto é vasto, 
calmo e profundo, alcançando profun- 
didades de 13 metros na maré minima. 
A costa fórma ahi uma especie de en- 
seada longa e pouco pronunciada da 
Ponta de Genipabú até à Ponta do 
Pinto. A corda desse arco, proxima- 
mente na direcção N. S., é formada 
por uma linha de recifes. Estes, desde 


Recifes de Natal olhandojpara Arvêa Preta 
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o Morro do Morcego até ao Picão, tem a largura de 30 a 50 metros, 
com pequenas soluções de continuidade, mas elevando-se em geral 


acima do prêa-mar maximo, Segundo observou Branner (Stone-reefs 


of Brazil), atraz da linha principal de recife ha uma outra correndo 
mais ou menos parallelamente, e que lhe é subordinada, unindo-se algu- 
mas vezes com a principal, como no ponto em que está o Forte dos Reis 


Magos. E" no prolongamento desses recifes internos que está a Baixinha. 


NATAL — (Fixação por coqueiros! — Vista sobra o esteiro, recifes e barra, 
tomada do Alto de Petropolis 

No Picão, extremidade sul do recife, comeca, indo para o norte, 
uma grande falha de 300 metros de largura e profundidades supe- 
riores a 10 metros. Do outro lado dessa falha, que forma a entrada da 
barra, está a «Cabeça de Negro », grande rochedo à flor d'agua no 
nivel das marés minimas. D'ahi até á Ponta de Genipabú se seguem 
na mesma linha N, S. diversos cabeços isolados de recifes submersos. 

A constituição desses recifes obedece à lei de formação dos re- 
cifes de grés de toda a costa do Brasil, sendo que do Picão para o 
norte a lucta constante entre as correntes do rio e do mar, sobretudo 
na época de enchentes extraordinarias, impediu essa formação, ou 
perturbando o processo demorado de sedimentação da areia e sua 
agglutinação com um cimento calcareo fornecido pelas conchas em 
presença da agua do mar, ou destruindo os novos recifes formados 
nos periodos, às vezes longos, que decorriam entre duas grandes en- 
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chentes. Correspondente à parte do recife existente entre o Picão e a 
Ponta do Morcego, ha um esteiro, mais ou menos largo, que separa 
aquelle recife de terra. 

Sobre esta, estendendo-se além da 
Ponta do Morcego, existem grandes de- 
positos de areia que entra do mar ao 
norte e ao sul daquella ponta e, seccada 
pelo sol, é tocada pelos ventos ESE. que 
alli sopram quasi todo o anno com a ve- 
locidade de 77,87 por segundo, lor- 
mando altas dunas, que são impellidas 


na «lirecção do rio, onde são descar- 
regadas na margem direita do canal. des do ouineiss 
Parallelamente a linha de recifes e a cerca de 225 metros para 
dentro, surge o recife interno da 
« Baixinha v, Este descobre com a 
maré baixa e estende-se cerca de 180 
metros para SE. e em cabeços isolados 
para o norte, parecendo, segundo as 
observações feitas, ter ligação com a 
linha de recifes acima referida. 

A margem esquerda do Rio Grande 
ou Potengy termina na altura da Bai- 


xinha, por uma enseada, onde se lança 
4 + 


Dunas da Rédinha 


o pequeno Rio Rêdinha Na margem 
dessa enseada ha tambem depositos de areia, que impellida pelo vento, 
fórma uma série de dunas caminhando 
para o norte e tentando fechar a bocca 
do Rio Rédinha. A corrente maritima 
tende tambem a formar assoriamentos 
ao longo da margem esquerda com as 
areias que arranca da costa norte. 

A Baixinha divide pois 'a entrada do 
porto em dous canaes; o canal sul entre 
a Baixinha e a Cabeça de Negro, de um 


lado e o Picão de outro; o canal norte 
entre o Banco da Rôdinha e a Baixinha, Vista das dunas fixadas da margem 
040 ç diveita, tirada da Redinha 
São esses feitios topographicos — os 
recifes externos, as dunas da margem direita ce o esteiro entre os 
recifes externos e a terra, e a Baixinha,— o scenario onde as forças 
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naturaes : a corrente do rio, a corrente do mar e os ventos, têm feito 
variar, consoante as condições climatericas, a feição da entrada do 
porto de Natal, como apparece em diversas épocas desde a carta dos 
Hollandezes de 1630 até hoje. 

Emquanto as dunas da margem direita estavam paradas e co- 
bertas de vegetação, como succedeu em 1630, onde a planta indica, 
no logar actual das dunas, mattas (silver) e fontes de agua doce, o canal 
sul se mantinha quasi em linha recta. Outra planta hollandeza, sem 
data, junta aos relatorios do Dr. Pereira Simões e Dr. Marcondes, tem 
indicações analogas. Nessas duas plantas não existe O esteiro entre 0 
recife e a terra. Na margem direita havia um grande banco de areia 
que comprehendia a Baixinha. Não ha o menor indício nessas plantas 
do canal do norte como existe hoje. 


NATAL — Rio Rêdinha 


Depois, à proporção que a vegetação nos morros da margem di- 
reita foi desapparecendo, devido à devastação feita pelos habitantes 
ou talvez a uma série de annos seccos, a areia desprotegida tornou-se 
a presa do vento; as antigas dunas fixadas puzeram-se de novo em 
movimento, vindo a areia ser despejada na margem direita do rio. 
Assim o banco que existia nessa margem foi engrossando e esten- 
dendo-se para a barra com a corrente de vasante, A” proporção que a 
corrente foi encontrando esse obstaculo na margem direita, desviou-se 
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para a esquerda e foi corroendo o banco da margem esquerda até en- 
contrar a Baixinha. 

Limitada por esse impecilho, a correnteza de vasante foi desco- 
brindo a Baixinha e abrindo caminho através do banco à esquerda 
deste rochedo, até deixal-o completamente a nú, formando-se assim 
cum canalete por onde entravam candas e jangadas », como se vé 
na planta levantada pelo capitão-tenente F, T. Ferreira em 1847 ou 
217 annos depois das cartas hollandezas. 

Em 1912 uma planta levantada pela Commissão de Melhora- 
mento do Porto dá para esse canal (norte) profundidades superiores 
a seis metros, embora em largura estreita, e sou informado que antes 
disto entravam vapores correntemente por essa barra. 


NATAL — Dunas na Rédinha 


Feita a fixação das dunas, porém, dragado o canal e cortada a 
ponta sul da Baixinha, a corrente predominante passou a voltar para 
o canal sul e o canal norte foi se entulhando pouco a pouco, de modo 
a não ser mais praticado actualmente. 

O Rio Grande do Norte fórma um largo estuario com cerca de 
18 kilometros de extensão, o qual vae muito além da Cidade de Natal 
com grande profundidade e largura de cerca de 600 metros. Elle é 
por assim dizer o estuario de dous rios: o Potengy, que se divide em 
tres bracos, chamados as Tres Boccas, segue a direita, e o Jundiahy à 
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esquerda. Ambos são navegaveis, o primeiro até Barreiros, nas visi- 
nhancas de S. Gonçalo e o segundo até Macahyba, mas sómente com 
a maré cheia em ambos os casos. 

Passada a época das chuvas esses dous rios cortam completa- 
mente, ficando apenas pócos ou cacimbas nos seus leitos arenosos. 
No mez de março deste anno, já haviam começado as chuvas, mas Os 
Rios Potengy e Jundiahy ainda não tinham corrido ; atravessei então 


Porto de Macahyba Porto de Macalyba 


o Potengy um pouco acima de S. Gonçalo, num carrinho sobre a 
areia secca do leito. O regimen do estuario, a não ser no tempo das 
enchentes, que são raras, é puramente maritimo e devido à maré, 
sem o auxilio da qual não se póde chegar a Macahyba. 

Em resumo, as condições do Porto de Natal são as seguintes ; 

a) Um magnifico ancoradouro para a profundidade de oito metros 
em aguas minimas, entrando 20 kilometros pela terra a dentro ; 

6) Um abrigo natural contra o mar proporcionado pelos recifes, 
desde a Ponta do Picão até ao Morro 
do Morcego, ao sul da entrada e pela 
Cabeça de Negro ao norte, e mais ainda 
pela Baixinha, dentro da linha dos 
recifes ; 

e) Abrigo contra os ventos reinantes 
facultado: pelas altas dunas em grande 
parte fixadas ao sul contra os ventos 
ESE e contra os do norte pelas dunas 
da Rêdinha ; 

Vapor «lastuod da Compêmhia Costeira, «7) Canal franco de accesso para a 

profundidade de oito metros em maré 
minima, profundidade que poderá ser augmentada mais tarde, se fôr 
reconhecido necessario. 
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O programma das obras a executar não póde deixar de ser o que 
tem sido aconselhado por diversos engenheiros até aqui, e póde ser 
resumido da seguinte maneira ; 
1.º CoxsoLIDAÇÃO E ALTEAMENTO DOS RECIFES SUL — Os recifes não 
têm, como é sabido, uma fundação solida ; as sondagens mostram que 
em geral elles estão, no maximo, de tres a quatro metros do fundo 


NATAL — Vista do recife mostrando uma falha entre o Picioe o Forte 
dos Reis Magos 


do mar. As ondas de tempestade atacam sériamente a parte acima 
do nivel médio, formando falhas, onde a agua penetra produzindo de- 
gradações, como se póde ver na photographia junto. 

Além disso, os particulares e até certos serviços publicos estadoaes 
rão buscar alli pedras para a construcção. 

E' preciso pois — primeiro impedir completamente a retirada de 
pedras, mesmo as que estão soltas. — Segundo, levantar o nivel dos 
recifes do Forte dos Reis Magos, até à Ponta do Picão, regularizando 
a sua superficie superior como se fez no porto de Recife. Ao mesmo 
tempo é preciso lançar grandes blócos de enrocamento de granito pelo 
lado de fóra dos recifes para protegel-os contra os assaltos do mar. 

2.º Cortar mais a ponta sul da Baixinha, dragando os detritos 
até oito metros em aguas minimas, de modo que a boia indicadora do 


canal actual possa ser removida mais cerca de 30 metros para o norte; 
1929 5 
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altear à Baixinha até ao nivel do prea-mar, consolidando-a com blócos 
pelo lado de fóra. 

Isto permittirá que os navios possam entrar com uma curva de 
grande raio. 

Já hoje a curva é bastante commoda para a navegação. 

3.º Terminar o enrocamento começado pelo Dr. Pereira Simões 
no esteiro pouco acima do Forte dos Reis Magos. Esse enrocamento é 
necessario, porque nas marés de vasante se fórma uma correnteza forte 
ao longo do esteiro. Essa correnteza é incommoda e até perigosa para 


NATAL — Muralha da Central em construcção 


os navios que siem e que são assim desviados para o norte de encontro 
à Cabeça de Negro. Além disso, o encontro dessa correnteza com a do 
rio diminue a velocidade, facilitando o deposito de areia, no chamado 
Banco da Limpa, que é um prolongamento do Banco das Velhas. 

O enrocamento feito já modificou muito esse estado de cousas, se- 
gundo as informações que colhi do Pratico Mór do Porto. O alteamento 
do enrocamento e a sua terminação até ao recife, além de impedir a 
corrente, vae facilitar o aterro do esteiro, de maneira a ficarem resta- 
belecidas as condições existentes no tempo dos hollandezes. 

4.º Dracacem po caxaL — O Dr. Pereira Simões pensava e com 
sobeja razão, que o canal não devia ser dragado em linha recta. 
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O Banco das Velhas fórma na autorizada opinião do Dr. Alfredo Lisboa, 
manifestada em parecer que sobre o Porto de Natal deu em 30 de no- 
vembro de 1909, uma protecção que de algum modo attenúa a pene- 
tração da agitação maritima no porto. Nessas condições o canal deve 
tomar a fórma de um «S» suave, que se obterá cortando a ponta 
do Banco das Velhas e a do Banco da Baixinha. 

3.º A maré de vasante descendo do rio divide-se na Baixinha, 
correndo parte pelo canal do norte. Ora, este segue uma direcção tor- 
tuosa e só é frequentado hoje por pequenas embarcações. Com um 
dique levantado até a cóta das baixa-mares de quadratura, a corrente 
de vasante fica dirigida, em todas as marés e abaixo d'aquella cóta, só- 
mente pelo canal sul, conservando-lhe a profundidade. 

Essa obra não impede, porém, a entrada de todo o volume 
d'agua da enchente e em nada embaraça a descarga do rio em épocas 
de cheia. 

Feito esse dique de fachina e por conseguinte com pequena des- 
pesa, o mar continuará a depositar a arcia na enscada da Rêdinha, fe- 
chando rapidamente o canal actual e restabelecendo a situação do 
tempo das cartas hollandezas. 

A costa NE, que se segue, deve ser protegida por espigões faceis 
de construir, e fixadas depois as dunas da Rédinha, o curso do rio 
deste nome, que é o vertedoiro da Lagôa de Extremoz, ficará garantido. 

O entulhamento do canal do norte terá tambem o mais benefico 
effeito sobre a margem esquerda do rio, que não será mais atacada, 
como é hoje, pela corrente de enchente. 


Enraizamento da muralha da Central 


| Ponte de desembarque da"Central 


6.º O cães de atracação para a profundidade de oito metros deve 
ser locado na margem direita a partir da ponte de desembarque, con- 
struida pela Central, defronte da sua Estação, até defronte da Alfan- 


dega. 
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Está em construeção actualmente uma muralha de sustentação ao 
longo da estrada de ferro. Ella é enraizada na margem direita defronte 
da Pedra do Rosario e continúa até além da Alfandega, ligando-se 
com um cáes de atracação projectado pela Inspectoria de Estradas. 


| 

te 

Res 
NATAL — Cães de atracação da Estrada Central — (Vista por detraz) 


Penso que o typo de cáes adoptado, reproducção do cáes de Santos, 
é dispendioso e que seria mais adequada outra solução 
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7.º Fixação DAS nuxas — Como foi dito acima, o primeiro trabalho 
realizado no Porto de Natal foi a fixação das dunas. Todas as dunas 
entre a Arêa Preta e a margem direita do canal foram fixadas. Ainda 
faltam, porém, tres serviços de cuja terminação é preciso não descurar. 

Primeiro — Entre as dunas fixadas, de Aréa Preta até ao canal 
corre sempre pela margem do esteiro uma camada de areia que entra 


Dunas de Avda Prota Canto do mangus com a macgem a pro- 
toger, vista do rio 
ao norte da Ponta de Arêa Preta; esta areia vac aterrando pouco 
a pouco o esteiro e as sobras vão engrossar o Banco da Limpa, de que 
se falou acima. Este efeito é util e deve ser até augmentado por 
cercas convenientemente dispostas para dirigir a areia e terminar o 
aterro do esteiro ; depois, tudo deve ser definitivamente fixado. 
Segundo — Ao sul da Ponta de Arêa Preta ainda ha dunas 
bastante altas e em plena actividade, que se dirigem para a cidade 


Vista do canto do mangue com as dunas 
fixadas, vistas da ponto de desombar- 
que da Central 


Rio Potengy e ostação da Central 
na nargem esquerda 


Estas questões prendem-se, porém, ao projecto do Porto de Natal, 
que está em andamento e dentro de um praso curto será submettido 
à approvação desta Inspectoria. 


Dunas do Arda Preta Praia de Arêa Preta 


ao bairro denominado Cidade Nova. Se não se cuidar em tempo, 
estas attingirão a cidade e logo depois o rio, reproduzindo o estado de 
cousas anterior. E” preciso, portanto, fixar essas dunas errantes € im- 
pedir, pela construeção de anti-dunas na beira da praia, que a areia 
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fornecida pelo mar ao norte e ao sul da Ponta de Arêa Preta forme no- 
vas dunas errantes, 

Terceiro — As dunas não se podem considerar fixadas antes de 
arborizadas. A esse respeito nada ha feito em Natal. Uma secca pro- 
longada, os effeitos de um incendio, como me constou ter succedido 
em Arêa Preta, são capazes de tirar a protecção da areia e então será 
muito mais dispendioso remediar o mal. Ao mesmo tempo uma arbo- 
rização judiciosa vem crear riqueza n'um verdadeiro deserto . 

8.º Prorecção Das mangeNs. A margem direita é formada por 
areia das dunas antes em actividade. A corrente de vasante ataca for- 
temente essa margem, fazendo cahir a areia que vae sendo arrastada 
para o banco. Para evitar isto é preciso proteger toda essa margem, 
desde o Canto do Mangue até ao enrocamento acima indicado, atra- 
vez do esteiro. Um simples revestimento de fachina, supportado por 
uma só linha de estacas, é sufficiente para proteger o barranco. 

Essas parecem ser as obras necessarias para tornar o Porto de 
Natal perfeitamente apto para attender á navegação de oito metros de 
calado. 

Ainda ligadas ao Perto de Natal ha algumas observações interes- 
santes, que passo a relatar. — Fundeadas em diversos pontos de an- 
coradouro ha umas embarcações da 
Commissão do Porto, completamente 
imprestaveis, algumas das quaes estão 
formando bancos, como succede com o 
batelão Potengy, na margem esquerda 
e os velhos pontões Lauro Miller e 
Souza Gomes, na margem direita. Era 
conveniente retirar desses barcos os 
apparelhos que porventura estiverem 


em bom estado e desarmal-os, ven- 
Barco do pescadores om Natal dendo o resto como ferro velho. 

-— Na margem esquerda e defronte 
da cidade existem as paredes de um edifício construido pelo Estado do 
Rio Grande do Norte para deposito de inflammaveis e depois abando- 
nado. 

A situação é a mais favoravel possivel para esse fim; a 700 
metros da cidade e separada pelo rio, no meio dos mangues e longe de 
toda habitação, é esse local ligado à estrada de ferro por um ramal. 
O transporte dos infllammaveis e explosivos é facil pela estrada, que 
hoje vem à capital, e pelo rio. Parece perfeitamente indicado um 


rê 
accôrdo entre a União e o Estado para se fazer alli o deposito de inlam- 
maveis € explosivos. 

— O profundo e extenso ancoradouro acima de Natal presta-se 
perfeitamente ao estabelecimento de um porto ou pelo menos de uma 
base militar, no logar onde hoje está a Escola de Aprendizes Mari- 
nheiros. Tambem em ambas as margens estão sendo fundadas fabricas 
para o que o rio offerece grandes commodidades. A navegação ainda 
se faz com muita frequencia até Guarapes. Pena é que a ponte cons- 


Ponte de Potengy Guarapes 


truida pela Estrada de Ferro Central acima do logar denominado Pe- 
riquito, tenha fechado completamente a passagem à navegação do ca- 
lado que comporta o rio, todavia ainda se póde appellar para o aterro 
que liga a ponte com a margem direita. Si fôr assim resolvido, abrir- 
se-á um canal com uma ponte movel no logar do aterro. 

— A Cidade de Macahyba é o ponto terminal da Estrada de Au- 
tomoveis de Seridó. Essa estrada já está construida até Santa Cruz, 


Estrada de automoveis de Seridó 
om Espera d'Anta Barco no mar entro Natal e Maciu 


com a extensão de 360 kilometros, tendo custado cerca de seis contos 
de réis por kilometro, incluindo o material rodante. A ligação dessa 
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estrada com a capital pela navegação do rio, prestaria serviços ines- 
timaveis. Para isso seria preciso melhorar as condições do rio, porque 
só ha accesso a Macahyba no prêa-mar, e abrir o aterro da ponte col- 
locando um vão movel. 

Accresce que a pedreira que melhor póde fornecer pedra para as 
obras é situada na margem esquerda do rio Jundiahy, um pouco 
abaixo de Macahyba. E" um granito de bellissima apparencia; a pe- 
dreira é bastante extensa, de exploração e embarque faceis. Actual- 
mente já está fornecendo pedra para a muralha de sustentação da 
Central. 


PORTO DE MACAU 


O Porto de Macáu fica na bocca do Rio Assú. Este rio mede cerca 
de quatrocentos kilometros de extensão e nasce no Estado da Para- 
hyba; tem o nome de Piranhas no seu curso superior. A bacia do 
Assú é uma «las maiores do Nordeste, recebendo diversos tributarios 
como o Seridó, o Piancó c o Rio do Peixe, 
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Em frente da cidade fica a grande Ilha de SanvAnna entre o 
Amargoso e 0 Rio dos Cavallos, quasi toda occupada por salinas, 

O canal aproveitado é o Amargoso, que é navegado até Oflicinas, 
na extensão de 46 kilometros; este ultimo é o porto que serve à Cidade 
de Assit. O rio melhorado poderia dar 
accesso a esta ultima cidade. 

O fundo do Rio Assú (Amargoso) é, 
de tabatinga, de maneira que o canal 
dragado se conserva perfeitamente, 
As margens são revestidas de mangue, 
o que facilita tambem a sua conser- 
vação, 

Antigamente navios de quatro me- 


tros de calado entravam no canal 
e ficavam sempre Iluctuando; hoje, Epapl da IEAGARs OA Fada 6 A 
«Ttassucê » 


porém, se formou alli um banco de 
vasa cuja prolundidade em baixa-mar de syzigia é de cerca de dous 
metros sômente. 


Barra de Macáu 


O Rio Assú lança-se no Oceano por tres boccas: o Assú propria- 
mente dito ou Amargoso, em cuja margem direita está a Cidade de Ma- 
cáu, o Rio dos Cavallos e o Rio das Conchas; estes dois ultimos são 
ligados por cambóas. 


Barra de Macáu 


O canal segue sempre bordado de mangues até ao Pontal da Barra 
do Sul, o qual é formado por dunas que vêm daquella direcção. En- 
tre o Pontal e a Corda do Meio, passa o Canal Sul, que nas baixa-mares 
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de syzigia tem até 0",8 de profundidade. O canal do Norte, pro- 
longamento do canal de Assú, é o mais praticado e tem em maré baixa 
um metro de profundidade. Os navios que carregam sal têm de quatro 
a cinco metros de calado e não podem entrar; ficam por fóra da ar- 
rebentação, formada sobre um extenso banco fóra da barra. Nessas 
condições, elles fundêam a cerca de quatro milhas fóra do ancoradouro 
interno. 

Os navios de maior porte fundéam mais longe de terra. O sal, 
principal genero de exportação, é conduzido para os navios em bar- 
cos; esse transporte só póde ser feito até ao meio dia ou uma hora 
da tarde, depois cáe o vento N.E. e elles não podem mais encostar 
no navio. Mesmo de manhã é difficil fazer o carregamento sem pre- 
juizo de sal, que cáe dos baldes. 


Barra de Macáu 


Além disso ha muita perda de tempo com as viagens dos barcos 
para fóra da barra e dependentes de vento. 

Seria preciso que os vapores podessem entrar para carregar di- 
rectamente, o que baratearia o preço da mercadoria, supprimindo as 
viagens inuteis e a perda de sal. 

A renda percebida sobre o sal é bastante importante para permit- 
tir ao Governo pagar as obras necessarias, como vamos demonstrar 
com a tabella seguinte: 


IMPOSTO PAGO 


ANNOS | 
Ao Estado do Rio SEA 
Grande do Norte | 4 União 


BOI GERAR ES o x = us a cem 3STESTIDTDO 


| 
US RR O. saia -—- o 259:8278900 
ESQ a 279:1588500 | 872:4138770 
RARE vs» é SUS O) MES TSASIOO | 1.5581:3075200 
| 
BONS Corto x jo CG O RE = 4 343:0478200  1,232:0908320 
Total + +... 0) 4.167:58298800 | 4.333:2788940 


Pedimos propositalmente um anno antes da guerra para mostrar 
a proporção de crescimento, 


Cidade de Macáu 


Parece iniquo que com tão forte somma de direitos pagos, 
as condições de carregamento de sal sejam tão precarias e vexa- 
torias. 


Th 


As obras necessarias, a julgar por uma simples visita que fize- 
mos, seriam: 

1º. Fixar as dunas do Pontal Sul. 

2º. Dragar o canal da barra. 


3º. Dragar o canal interno, 


Barra de Macau (canal sul) 


E" bem provavel, e só o estudo e verificação das condições locaes 
o poderão indicar com segurança, que uma vez fixadas as dunas e dra- 


Jangada om fronte d Ponto do Mel Ponte do Mel entre Mncáun e Mossoró 


gado o canal da barra em areia, este se mantenha em virtude das cor- 
rentes de maré, que tem bastante energia para isso; é possivel, to- 
davia, que haja necessidade de fechar com diques de fachina alguns 
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braços do rio para dirigir e augmentar a correnteza. Quanto ao canal 
interno, devido á natureza do terreno, uma vez aberto, se conservará 
indefinidamente, sendo preciso unicamente repassal-o de vez em 
quando, por causa da lama que se accumula, 


PORTO DA ARÊA BRANCA 


A 32 milhas para oéste de Macáu fica a barra do Rio Mossoró, 
onde está situado, cerca de 2 1/2 milhas acima, o Porto de Arêa 
Branca. 


Dunas em Arêa Branca 


A bacia do Rio Mossoró, situada entre a do Assú e a do Jaguaribe, 
é muito menor do que qualquer delas; fica toda no Estado do Rio 
Grande do Norte, abrangendo o seu extremo oéste. O Rio Mossoró, que 
além da cidade deste nome (cerca de 42 kilometros pelo rio, acima de 
Arta Branca) toma o nome de Apody, temo curso approximado de 300 
kilometros. Os seus afluentes principaes são: o Upanema e o Umary. 

E" navegavel sómente até 8 kilometros abaixo de Mossoró ; d'ahi 
em deante secca completamente, quando cessa a estação das aguas. 

O rio é largo e o seu canal tem a profundidade de quatro a cinco 
braças. 

As condições são exactamente as mesmas de Natal. 


Ts 


As dunas que correm pela costa de SO, para NE. entulham a 
bocea do rio, formando tres grandes bancos que emergem em qualquer 
baixa-mar. Ha dous canaes na barra; um entre o Banco do Meio e 0 
Banco de Fóra, é o canal do Norte, mais fundo e mais frequentado; o 


outro entre o Banco do Meio e o de Dentro, é o canal do Sul. Quando 


entrámos na barra, atravessimos o Banco de Fóra e apesar de ter a maré 
meia hora de enchente, o bote a véla em que vinhamos, com dous pés 
de calado, bateu na crista do banco. 

Us navios ficam a grande distancia da entrada do canal; os que 
têm o calado de quatro metros pódem entrar com a maré cheia, mas 


Vista tomada do alto da duna em Arêa Avéa Branca do Canal 
Branca 


em geral não o fazem para não ficarem presos à maré. O vapor 
Tapajoz com 28 pés de calado (8”,54) estava carregando, quando lá 
passámos, fóra da ultima boia, a 14 milhas do pontal da barra. 

O sal, tambem como em Macáu, é carregado em barcos grandes, 
que o levam aos navios; em geral estes têm o contracto de receber 300 
toneladas por dia, mas o trabalho é penoso, pois o mar é sempre agitado. 

Não consegui obter, como em Macáu, a importancia da renda ar- 
recadada pela União e pelo Estado sobre o sal exportado por Arêa 
Branca, mas é importante, comquanto inferior á d'aquelle porto. 
Subsistem os mesmos argumentos para a realização das obras de me- 
lhoramento da barra. 

E” preciso fazer a fixação das dunas errantes existentes, serviço 
facil de realizar, e impedir o apparecimento de novas dunas com a 
formação de uma anti-luna na beira da Praia. Além disso é preciso, 
como em Macau, dragar o canal, que se conservará facilmente desde 
«que se estanque a fonte de areia constituida pelas dunas. 

Arêa Branca é o ponto de partida da Estrada de Ferro de Mos- 
soró a Alexandria, a qual está em trafego até á Cidade de Mossoró. 
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PORTO DE ARACATY 


O Jaguaribe desemboca no Oceano 62 milhas ao sul da Ponta do 
Mocuripe, no Estado do Ceará. 

A bacia do Jaguaribe comprehende quasi metade do Estado do 
Ceará. Os seus afluentes mais importantes são; o rio Palhano, o rio 
Banabuiú, o riacho do Sangue e o rio Salgado. 

Todos esses rios seccam completamente, quando termina a estação 
das chuvas, ficando apenas alguns póços no alveo de areia, que no 
Jaguaribe tem largura de 200 metros em grande parte do seu curso 
superior. A maré no Jaguaribe chega até uma barragem de dois me- 
tros de altura, feita no logar denominado Passagem de Pedras, perto 
da Serra do Areré e a jusante da fóz do rio Palhano. 


Cidade de Aracaty 


Essa barragem que fica cerca de 22 kilometros acima da cidade 
de Aracaty, represa o rio proximamente dous kilometros, e serve de 
ponte para a travessia. 

Até esse ponto o rio é navegavel, sendo que só até Aracaty com 
regularidade. Esta cidade fica 11 milhas acima do Fortim, pequena 
povoação até aonde vão os vapores que entram na barra, de onde 
dista cerca de duas milhas. 
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O canal de entrada era raso e perigoso pelos bancos de areia entre 
Os quaes passava; us vapores não entravam mais e o porto era só 
frequentado por navios de pequeno 
calado. 

A 22 de março de 1917 houve uma 
grande enchente, que inundou a ci- 
dade de Aracaty e toda a extensa 
vargem que a rodeia. Esse grande 
volume d'agua abriu uma passagem 
em linha recta através dos bancos da 
barra, carregando uma grande duna, 


Rg que desviava o curso do rio. DW'ahi-em 
“Ha do Fortim a a ; 
deante o canal ficou com a profundi- 


dade de cinco pés nas baixa-mares de syzigias e 18 pés nos prea- 


Rio Jagunribo no Fortim Vilia do Fortim 


mares; nas marés de quadratura varia de 10 a 11 pés. O vapor 
Pyrinêos entreu e sahiu facilmente em 13 pés de carga. 


Cidada de Aracaty vista do rio Matriz do Aracaty 


O melhoramento da barra consiste na fixação das dunas da mar- 


gem direita e na dragagem do canal. O regimen é todo maritimo, 
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como se deprehende do que ficou acima dito. Sendo o canal extenso, 
e variando a sua largura da barra até Aracaty de 300 a 500 metros, 


Vapor «Pyrinéos», atracado em Camocim 


e sendo mais a oscillação da maré de 1",83 nas quadraturas c de 2" 44 
nas syzigias, resulta que o canal da barra, uma vez aberto, e desde 
198) me 
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que as dunas estejam fixadas, se manterá com a energia das correntes 
de vasante sem grande despesa, 

A Commissão de Fortaleza fez o serviço de fixação das dunas mais 
proximas dos rios e conserva essas plantações sem augmental-as, por 
falta de verba. Era, todavia, importante terminar este serviço e con- 
serval-o, pois delle depende a navegação, unico meio de communica- 
ção que tem aquella zona. 

Aracaty é um centro populoso e activo, onde ha diversas fabri- 
cas — de fiação e tecidos, de oleos e outras. 


PORTO DE AMARRAÇÃO 


A Cidade de Parnahyba é o centro commercial de todo o Estado 
do Piauhy; para ahi convergem todos os productos a exportar e lá são 
estabelecidas as casas importadoras que recebem e reexpedem todos os 
generos de importação consumidos no Estado. 


Entrada de Amarração — Atalaia e dunas vistas do canal 


Está situada n'um dos braços do Rio Parnahyba cerca de 20 kilo- 
metros acima de Amarração. 

Os portos que servem esta cidade e, portanto, todo o commercio 
do Piauhy, são Tutoya e Amarração. 
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O primeiro tem um ancoradouro (Porto do Cajueiro) com 16,2 
(9 braças) de profundidade e uma ponte de desembarque. O canal 
natural que lhe serve de entrada é, 
porém, tortuoso e sua profundidade 
minima em baixa-mar média de syzigia 
é de 3 1/4 bracas ou 5",85 com fundo 
de cascalho. Accresce que fica a 70 
milhas de Parnahyba e que a nave- 
gacão para essa cidade se faz por iga- 
rapés sinuosos e estreitos, onde a pro- 
fundidade é por vezes escassa para os 


proprios rebocadores que fazem esse 


Vista da duna do Carunguoijo 


serviço. Esse porto é, pois, inconve- 
niente para o Estado do Piauhy, cujas mercadorias ficam ainda sujeitas 
aos impostos cobrados pelo Estado do Maranhão, em cujo territorio 
está situado, 

Resta o porto da Amarração, cujas condições são muito precarias, 
mas podem ser melhoradas. 


AMARRAÇÃO — Vista sobre as dunas errantes não fixadas 


O Rio Parnahyba lança-se no Atlantico por cinco boccas que, de 
léste para oéste se denominam : Igaraçú ou Amarração, Canarias, Cajú, 
Carrapato ou Melancieira e Tutoya. 


Provavelmente 0 estuario do Rio Parnahyba formava primiti- 
vamente uma grande entrada limitada pelas margens actuaes em 


Piauhy. 

O grande volume de sedimentos trans- 
portados pelo rio foi-se depositando, de- 
vido á perda de força viva da corrente 
ao entrar no mar. Ao mesmo tempo a 
rectificação da costa pela formação de 
bancos de areia, foi-se accentuando como 
em outros pontos das costas brasileiras. 


Essas duas acções combinadas deram 
Bahia do Cajú = Parnahyba a: : . 

origem ao que se chama impropria- 
mente o Delta do Parnahyba. Não se nota aqui a projecção de terras 
de alluvião fóra da linha da costa, como nos deltas verdadeiros, que 
só existem em mares sem marés apreciaveis, como succede nas embo- 
caduras do Nilo, do Mississipi, do Danubio, do Volga, do Vistula, e 
outros rios. 


AMARRAÇÃO — Dunas de Portinho fixadas 


A barra das Canarias é a mais direita e aquella a que corresponde 
maior descarga do rio: por esse motivo é a que maior quantidade de 
sedimento acarrêa. 


terra firme nos Estados do Maranhão e 
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As outras barras são rasas e têm os mesmos inconvenientes de 
Tutoya. 

A barra de Igaraçã, em cuja margem direita fica Amarração, é 
mais um braço morto do que um canal emissor do rio ; por essa mesma 
razão o effeito das marés conserva um canal praticavel, embora pouco 
profundo, desde o Parnahyba até ao mar; mantendo duas passagens 
sobre a barra. Isto sem a menor intervenção do homem, o que prova 
que ha uma energia na corrente de que se póde tirar muito partido. 


AMARRAÇÃO — Dunas fixadas 


Como o braço morto do Vistula em Dantzig, o Igaraçã, como foi 
estudado, será a solução mais completa para o problema technico ; será 
tambem a solução economica mais conveniente para o Estado do Piauhy. 

Com essa orientação foram feitos os estudos em 1912 pela com- 
missão chefiada pelo Engenheiro João Ladislão Pereira de Mendonça, 
que apresentou em 1913 o seu projecto com orçamento. 

Esse projecto foi depois modificado em parte, ficando resolvido o 
seguinte programma de obras : 

A fixação do canal da entrada no porto através da barra é feita 
por dous molhes. 

O molhe de léste com 2.365 metros de extensão parte de perto da 
Atalaia, quatro metros acima da maré minima e segue até cinco me- 
tros abaixo da mesma, servindo de quebra-mar. 
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O molhe de léste parte do outro lado do canal actual, com a mesma 
cóta de quatro metros, converge em curva para 0 primeiro e termina 
na cóta de cinco metros abaixo de zero (maré minima) com o desenvol- 
vimento de 1.549 metros. | 

O elfeito principal do molhe de léste será o de guia-corrente. 
A largura entre os molhes, na parte em que são parallelos, é de 320 
metros e o canal dragado ahi terá 160 metros até à cóta-2, afim de 
dirigir a corrente do refluxo. Esses molhes serão construidos de blócos 
naturaes e artificiaes; parte do de léste é feito de estacas de madeira 
ligadas por longarinas, onde se prendem estacas de carnaúba formando 
um grande painel, que servirá de guia à corrente de vasante. 

O canal acima dos molhes será protegido por espigões de madeira 
normaes ás margens. 

Foi projectado um cáes acostavel de 300 metros de extensão, a 
construir de cimento armado para profundidade de seis metros em 
maré minima, 

O canal em frente ao cães terá 250 metros de largura e 728 de 
extensão, dragado até à cóta seis metros abaixo de zero. 

O apparelhamento consistirá em dous armazens de 80535 me- 
tros, usina electrogenca, guindastes, linhas ferreas, abastecimento 
d'agua, ele. 

A Commissão comecou a fixação das dunas, que eram uma calami- 
dade para Amarração. 

Hoje esse perigo ameaçador foi totalmente conjurado com os ser- 
vicos feitos. 

De facto, todos os arredores da villa estão fixados com plantações 
de oró, patoral, capim gengibre e diversas gramineas; o aspecto é 
magnifico. 

As plantações ficam dentro de uma 
cêrca fiscalizada pela Commissão. 

Durante os annos de 1914 e 1915, 
que foram muito seccos, sobretudo o 
ultimo, as plantações nada sofreram, 
apezar de existirem soltas cerca de 
300 cabeças de gado dentro da cêrca, 
o que o intendente de então não 


prohibia. 


Oró, plantas com folhas, flóves o feuctos 


Hoje ha prohibição e multa de tres 
mil réis por cabeça de gado, encontrada solta dentro da cêrca, e na 
reincidencia, dez mil réis. 
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Fóra das cêrcas as dunas estão marchando para o Riacho Por- 
tinho, em alguns pontos já attingido; o curso desse riacho foi até 


Duna do Cacanguoijo mostrando Dunas fixadas com orá na visinhança 


a fixação feita da Mateiz do Amarcação — Vô-so 
o Riacho Portinho 


desviado por ellas para a esquerda, como se vê na photographia 
junto. Havendo necessidade urgente de fixar essas dunas, expliquei ao 


“Sr. Bellarmino Pires, zeloso encarregado do serviço, um methodo de 


AMARRAÇÃO — Dunas errantes não fixadas aterrando o rio Portinho 


cércas baixas de garranchos de madeira, empregado na Allemanha e 
com a autorização do Exm. Sr. Inspector foi empregado nesse serviço 
um saldo da verba, produzindo, segundo photographias ultimamente 
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enviadas, um resultado muito lisongeiro, não só quanto á area fixada, 
como quanto ao preço obtido por metro quadrado. 

As tentativas feitas para a arborização têm dado tambem bons 
resultados. Diversas arvores têm pegado de estaca nas dunas, des- 
envolvendo-se regularmente até agora. 

Seria muito conveniente, crear para esse fim, sementeiras espe- 
ciaes, o que muito melhoraria o serviço, como expliquei ao encarre- 
gado. Entre estas arvores notam-se a imburana, a aroeira, o pão d'arco 
e o cedro; a catingueira tem nascido de semente. 

Estas plantações são todas na margem direita do canal. Na mar- 
gem esquerda tambem ha dunas e muito se tem plantado nellas, fal- 
tando, porém, ainda muito a fazer. 

Na extremidade da cêrca a léste e perto do mar notei a formação 
de um grés grosseiro, que reveste a superficie da duna, fixando-a com- 
pletamente. O grés é formado pela areia com um cimento calcareo 
fornecido pela grande quantidade de conchas que cobrem o sólo; a 
camada tem cerca de cinco centimetros de espessura e fixa completa- 
mente a duna. 

Na curva que fórma o canal defronte da Atalaia, havia antiga- 
mente um extenso manguezal que foi destruido. E" prevista no pro- 
jecto a sua plantação. Já se têm feito grandes esforços nesse sentido, 
apezar dos estragos feitos pelos pescadores. A Commissão tem feito 
umas estacadas de madeira para proteger as plantinhas novas. 

Finalmente, convém chamar a attenção para o caso do vapor 
« Oceidente », que está afundado no ancoradouro do porto, aterrando-o 
cada vez mais. 

E” possivel retirar esse casco, fazendo o arrebentamento com dy- 
namite e contractando o levantamento dos pedaços com o Lloyd Bra- 
sileiro. No vapor « Pyrinêos », onde viajei, ha possantes apparelhos de 
suspensão e como esse navio é de carga e suas viagens não têm escalas 
determinadas, era bem possivel fazer esse serviço em diversas passa- 
gens por Amarração. Assim poder-se-ia economicamente fazer o tra» 
balho. 

Ha tambem toda a vantagem em apressar o concerto da draga 
pontão, que possuea Commissão; esse concerto foi avaliado em 
12:0008, importancia que deve ser paga pela Inspectoria de Estradas, 
em cujo serviço a draga se estragou. Essa draga prestará um grande 
serviço na abertura do canal atravez do banco da Maria Pequena, per- 
mittindo o accesso dos vapores fluviaes da bocca do Igaracú até à 
Cidade da Parnahyba. 
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SERVIÇO DE DRAGAGEM E OBRAS DE PROTECÇÃO 
DAS COSTAS 


O melhoramento dos pequenos portos entre Recife e Maranhão 
consiste, como demonstram as observações que vêm de ser expostas, 
quasi exclusivamente em dragagem de areia e fixação de dunas, Mesmo 
nos tres portos de maior vulto desse trecho da costa : Cabedello, Natal 
e Ceará, occupam esses serviços uma parte saliente no programma de 
obras a executar. 

Construidos os portos, depende a sua conservação exclusivamente 
da execução desse serviço. 

Vejamos por que assim succede. 

Ao longo da costa do Brasil existe, como mostra Branner, um como 
batente ou taboleiro de 25 a 30 milhas de largura, no qual a profun- 
didade varia de 10 a 30 braças. Esta conformação especial resulta de 
uma depressão da costa e de um posterior levantamento que não chegou 
todavia a attingir ao mesmo nivel que tinha a mesma antes da de- 
pressão. Com a depressão o mar se precipitou sobre as barrancas con- 
stituidas de rochas molles e friaveis, como são geralmente as dos terrenos 
terciarios que dominam na zona beira-mar nessa parte da costa, sola- 
pando-as, e desagregando grandes massas que pouco a pouco se foram 
dividindo e desintegrando, até serem, pela acção de umas sobre as 
outras, reduzidas a areia, que se depositou no taboleiro formado, e a 
lama que foi carregada para os pégos oceanicos. 

Quando a costa se elevou, a acção do mar nivelou a areia; parte 
della ficou fóra do nivel d'agua e foi arremessada pelas ondas para as 
praias. Essas areias seccadas ao sol foram sopradas pelos ventos, muito 
regulares n'aquella zona, constituindo as grandes dunas errantes que 
se notam em muitos logares. 

Desse facto scientifico bem provado resulta um ensinamento pra- 
tico precioso para nossos trabalhos de portos, do norte sobretudo. E” 
que alli as areias não se movem, como póde parecer à primeira vista, 
em extensas peregrinações ao longo da costa, mas são de origem 
local. 

O accesso aos diversos portos dessa zona será pois garantido pelos 
seguintes trabalhos: 

— 4º. Fixar as dunas errantes e regularizar a distribuição de areia 
que porventura ainda possa vir do mar, com a formação de anti-dunas 
ao longo das praias. 
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— 2º, Aprofundar os passes de entrada através dos bancos nas 
boccas dos rios, que em geral têm alli um regimen puramente mari- 
timo. Na maioria dos casos a profundidade obtida se poderá manter 
pela energia da corrente de vazante, desde que esta fôr conveniente- 
mente orientada ; excepcionalmente será preciso recorrer a obras fixas. 

— 3º. Em alguns logares é preciso transpôr a linha de recifes que 
bordam o littoral e para isso é forçoso arrebentar cabeças de pedra afim 
de aprofundar e alargar as entradas, dragando em seguida o canal 
assim aberto. 

Para realizar esses serviços que são faceis e correntes, é todavia 
preciso dispôr de um material apropriado que depende de elevado ca- 
pital. A draga maritima mais simples custa sempre mais de 300 
contos. Egualmente de elevado-preço são as derrocadeiras e pontões 
necessarios para o arrebentamento de rochas submarinas. 


Além disso, esses trabalhos demandam uma competencia technica », 


muito especial, dependente de longo tirocinio pratico, que não é en- 
contrado em geral relativamente a essa especialidade em nossos enge- 
nheiros e administradores de serviço. Em cada caso particular será 
preciso educar o pessoal e adestral-o no serviço, o que redunda em 
perdas de tempo € dinheiro. 

Ora, é claro que esse pessoal e esse material não podem ser adqui- 
ridos e custeados, pelas exiguas verbas que sejam porventura votadas 
para o melhoramento dos pequenos portos. Ao mesmo tempo o servico 
dos portos grandes, cujos orçamentos comportariam essas despesas, não 
permitte que o seu pessoal e o seu material sejam desviados para outros 
trabalhos estranhos, tanto mais quanto em geral essas obras são feitas 
por contractos. 

O que succede é que, a não se tratar de estudos, ou então de tra- 
balhos de pouca monta e muito problematica eficacia, os creditos assim 
votados, são consumidos em pura perda no pagamento de pessoal que 
não presta serviço. 

Entretanto, não é justo que esses pequenos portos, alguns dos quaes 
pagam, como Macão e Mossoró, milhares de contos de réis annuaes à 
União, de imposto sobre o sal, fiquem privados ao menos do uso de um 
ancoradoiro commado e seguro para a navegação que os demanda. 

Outrotanto se póde dizer dos pequenos portos do Estado da Bahia, 
Rio de Janeiro, 5. Paulo, Paraná e Santa Catharina. 

O remedio que tem sido lembrado muitas vezes por diversos en- 
genheiros responsaveis por essas obras, entre os quaes podemos citar 
o Dr. Pereira Simões, que foi Engenheiro-chefe do Porto de Natal, é 
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formar dous nucleos de pessoal e material de dragagens, arrebentamento 
de rochas € outros serviços congeneres, um ao norte e outro ao sul da 
Republica. 

Esses serviços, dependentes do Inspector de Portos, Rios e Canaes, 
teriam as suas sédes, um em Natal, no Rio Grande do Norte, e o outro 
em Florianopolis, em Santa Catharina. 

Cada um teria um engenheiro-chefe com o pessoal necessario; 
dragas adaptadas aos diversos serviços a fazer: de sucção, de colher, e 
Priestman ; pontões para o arrebentamento de rochas submarinas com 
toda a apparelhagem necessaria, como perfuradores «Ingersoll» e outros, 
guinchos, guindastes, pontões para serviço de rios, com serras, perfu- 
radoras, etc ; navios-oflicinas ; batelões, rebocadores, cabreas ;— emfim 
todo o material de que dispõem as emprezas de construcção de obras 
hydraulicas, como existem innumeras na Europa e que o transportam 
para os logares em que têm serviço. 

Qualquer trabalho necessario nos diversos portos, requisitado pelo 
engenheiro-chefe do porto ou da zona em que está situado, e ordenado 
pela Inspectoria de accordo com o Ministro, seria assim executado rapi- 
damente e sem hesitações, fazendo-se um encontro de contas entre os 
creditos concedidos aos portos e as despesas feitas pela secção especial 
do serviço assim constituido. 

Existe nos diversos portos da Republica uma grande cópia de ma- 
terial fluctuante e de dragagem geralmente parado e sem serviço, o 
qual podia ser perfeitamente aproveitado desse modo. 

Além disso, ha grande quantidade de material pertencente às Com- 
panhias que executaram obras congeneres como no Pará, Recife, Bahia, 
Rio Grande, e na Baixada do Rio de Janeiro, as quaes não o necessitam 
mais; não raro existe a clausula de acquisição desse material, com 
abatimento de preco, pelo Governo. 

Condensando esse material em dous serviços, como ficou especi- 
ficado acima, e dando o Congresso uma verba de certa importancia 
para acquisição de algum material mais e para o reparo do existente, 
poder-se-ia não só utilizar o grande capital actualmente empatado em 
pura perda, como realizar grande numero de serviços uteis e que iriam 
desenvolver zonas importantes, actualmente completamente improdu- 
ctivas. 

Poder-se-ia começar pelo norte onde grande numero de portos já 
em exploração, luctam com enormes dificuldades para a sua nave- 
gação, como sejam : Macão, Mossoró, Aracaty, Camocim, Timonha, 
Amarração, Tutoya e muitos outros de menor importancia. 
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* Se o Congresso votasse uma verba de mil contos para esse fim, 
poder-se-ia fazer a arrecadação de todo o material encontrado nos di- 
versos portos, susceptivel de concerto, leval-o todo para Natal, con- 
tractar com alguma officina por concurrencia publica o seu reparo, e 
comprar o resto do material necessario, Seria contractado na Europa 
ou nos Estados Unidos pessoal de mestres dragadores e outros, con- 
forme fosse necessario, 'e esse formaria um pessoal habilitado de na- 
cionaes. 

Em poucos annos a despesa de mil contos seria paga com a im- 
portancia dos serviços executados. 


Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1948, 
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